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LOS PRÓXIMOS PRESUPUESTOS 

£.1 

i 

UN IMPUESTO CONVENIENTE 
- • • • 

A u n q u e el p e s i m i s m o n o s d o m i n a 
c u a n d o p e n s a m o s a c e r c a de los r e s u l t a 
d o s de l a l a b o r de l a s Cor tes e s p a ñ o l a s 

U N A P A S T O R A L 

Las modas indecentes 
E l p r ó x i m o dop i ingo s e r á l e ída e n to

d a s l a s i g l e s i a s d e P a r í s fa s i g u i e n t e 
P a s t o r a l de l n u e v o P r i m a d o d e F r a n c i a , 
e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l D u b o i s , l a q u e 
t r a d u c i m o s de l ó r g a n o ca tó l i co La 
Croix: 

E n diversas ocasiones nuesiro veneraEIe' 
predecesor, monseñor Amette , íecdrdó a las 
ffeñorafl y jóvenes cristianas su obligación 
do rechazar las modas indecentes y los bai
les inmorales. 

Nosotros mantenemos y hacemos nuestras 
las advertencias y prohibiciones de nuestro 
venerable predecesor. Int imamos o, nuestras 
diocesanas que reaccionen contra las modas 

E l i m p u e s t o q u e p r o p o n e m o s n o p ro 

v o c a r í a l a p r o t e s t a d e e s t a s c l a s e s , po r 

q u e a e l las n o p u e d e a f e c t a r l a s n i d i rec-

c o n s i d e r a m o s d e b e r del a r t i c u l i s t a f i n a n - ¡ t a n i I n d i r e c t a m e n t e ; t a m p o c o es pos i -

c ie ro o r i e n t a r a s u s l ec to res r e spec to a . b l e en* él . el fe 'nómeno de r e p e r c u s i ó n . 

l a t a r e a e c o n ó m i c a q u e h a b r í a q u e exi- E n c u a n t o a s u s f u n d a m e n t o s , se apo-

g i r a l a s p r ó x i m a s , s i r e s p o n d i e s e n a ! y a e n l a i g u a l d a d t r i b u t a r i a , h o y vióla

lo q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e m a n d a n d e j d a , y e n l a c o n v e n i e n d í i p a t r i a . 

eUas. E n r e a l i d a d , n o es u n i m p u e s t o n u e -

P r e s u p u e s t o s e q u i l i b r a d o s , u n p r o y é c - j v o , s ino l a ex t ens ión de u n o y a exis ten

te á é r e c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a de E s p a - , í e . Nos r e f e r i m o s a l a su jec ión , a ' a ^ _ ^ ^ ^ _ ^ 

fia, obje to d u r a n t e los a ñ o s de g u e r r a | c o n t r i b u c i ó n de u t i l i d a d e s , de l a s obtn- ^^'^,"^7^3^"^ jY"^Ór°rgy(¿^^^^^ 

d e r e i t e r a d a s p e t i c i o n e s ( inú t i l e s , p o r j n i d a s p o r r a z ó n de los i n t e r e s e s de l a s ' m o s que, «en conciencia», no puede ningu-

icierto) a los Gob ie rnos e s p a ñ o l e s , d i r ig í - c u e n t a s c o r r i e n t e s b a n c a r i a s , q u e d a n d o , in» mujer cristiana, «bajo ningi'm pretexto», 

d a , p o r m u l t i t u d de e s c r i t o r e s ; l a n u e - p o r lo t a n t o , e x e n t a s aqt ieUas q u e " o f - - P - t e ^ e n losjail^.^i^^^^^^^ casi to-

v a l ey sob re el p r iv i l eg io de e m i s i ó n del r e d i t ú a n i n t e r é s a l g u n o . T o d a v í a m a s | B^,„ordamos a loa conrfesor^ que d»ben 

B a n c o d e EspaXía, l a so luc ión de l p ro - I m p o r t a n t e q u e e s t a ex t ens ión del im- aplicar, sobre estos puntos, como sobre to-

b l e m a f e r r o v i a r i o , el a c o m o d a m i e n t a p u e s t o de u t i l i d a d e s s e r í a el es tab lec í - dos los demás, las reglas de la teología mo-

d e l r é g i m e n i n d u s t r i a l a l a s d e m a n d a s m i e n t o d e u n r e c a r g o sob re el m i s m o /'¿.^^^.^^^ ^^ ^,,^ Jas señoras v iúvetves 

, 'obreras , e n lo q u e t e n g a n de j u s t a s y c u a n d o se t r a t a s e de c u e n t a s c o m e n t e s i<.ristianas de nuestra diócesis, cuya fe, pie-

c o n v e n i e n t e s p a r a l a n a c i ó n ; l a s i n n o v a - a b i e r t a s e n m o n e d a s e x t r a n j e r a s , s ir- dad y docilidad conocemos, tendrán empefio 

' d o n e s q u e , r e s p e t a n d o el a e r e c h o d e , v i e n d o a s í de u n f reno p a r a l a especula-^en dar buen ejemplo en toda-s parte«. 

p r o p i e d a d p r i v a d a , a u m e n t e n el n ú m e - i c i ó n sob re l a s ú l t i m a s , p r o c u r a n d o on-

; ro d e c u l t i v a d o r e s p r o p i e t a r i o s , b a s e d e ' c a u z a r n u e s t r o s r e c u r s o s h a c i a n u e s t r a s 

l i a t r ? . n q ü l l i d a d soc ia l , e tc . , e tc . E s t a i n - | p r o p i a s e m p r e s a s 
c o m p l e t a y l a r g a e n u m e r a c i ó n p r o p o r -

i c l o n a r í a a b u n d a n t e s t e m a s a l e s c r i t o r 
, e c o n ó m i c o q u e q u i s i e r a d e s a r r o l l a r l b s . 
> N o s o t r o s v a m o s a l i m i t a r n o s a expo-
i n e r u n a . idea acerca~^de u n n u e v o im
p u e s t o j u s t o y c o n v e n i e n t e p a r a el i n t e -

, r e s púb l i co . 

* * * 
Si t r a n s i t o r i a m e n t e y p o r v í a de ex

cepc ión es a d m i s i b l e q u e los g a s t o s or
d i n a r i o s s e a n sa t i s f echos con el p r o d u c -

! to d e e m i s i o n e s d e D e u d a f l o t an t e y con-
¡ s o l i d a d a , c o m o h a c e a l g u n o s a ñ o s se 
: p r a c t i c a e n E s p a ñ a , c o n v e r t i r a es te ex
p e d i e n t e en r e c u r s o n o r m a l de los p r c -

: s u p u e s t o s e s u n p r o c e d i m i e n t o i n a d m i -
j^ible e n b u e n o s p r i n c i p i o s de H a c i e n d a 
p ú b l i c a . 

P a r a a t e n d e r a los g a s t o s o r d i n a r i o s . 

E s i n j u s t o e i n c o n v e n i e n t e q u e el q u e 
i n v i e r t e s u d i n e r o e n o b l i g a c i o n e s a l 5 
p o r 100 de u n a E m p r e s a e s p a ñ o l a , abo
n e el i m p u e s t o q u e c o r r e s p o n d e a l i n t e 
r é s q u e p e r c i b e , y q u e , p o r el* c o n t r a r i o , 
e s t é e x e n t o d e t o d a c a r g a t r i b u t a r i a el 
q u e ob t i ene esc m i s m o t i po de i n t e r é s 
e n u n a c u e n t a c o r r i e n t e e n l i b r a s es te r 
l i n a s . E l p r i m e r o c o n t r i b u y e a l p r o g r e 
s o e c o n ó m i c o d e E s p a í i a , p r o p o r c i o n a 
t r a b a j o n i o b r e r o e s p a ñ o l , favorece l a 
p r o d u c c i ó n p a t r i a , e l e v a d o r a de l v a l o r 
d e n u e s t r a u n i d a d m o n e t a r i a , ev i t a l a 
e m i g r a c i ó n , a l e j a l a m i s e r i a y el de s 
o r d e n ; el s e g u n d o , a l n e g a r s u s r e c u r 
sos a l a s e m p r e s a s e s p a ñ o l a s , n i e g a t r a 
b a j o a l o b r e r o n a c i o n a l , f o m e n t a l a p r o 
d u c c i ó n e x t r a n j e r a , r i v a l d e l a n u e s t r a , 
h u n d e n u e s t r o s s i g n o s m o n e t a r i o s , fuer-

Curfleníl Dl}BO{£:, 
Arzobispo de Parin. 

FIXJME 

HA EMPEZADO 
EL BLOQUEO 

— • — 
Se declara el estado de gnerra 
en la Regencia del Quamero 

—•— 
KOMA, 23 El bloqueo de F iume h a lle

gado a ser efectivo en la actualidad. 
El general Caviglia ha dispuesto que sean 

cortadas las líneas férreas, así como las te
legráficas y t-tílefónicas que /londucen ft Fiu
me, habiéudosQ dado inmediato cumplimien
to a estas órdenes por las fuerzas bloquea-
doras. 

ESTADO DK GUERRA E N QÜARNERO 
BOMA, 2y.—D'Annunzio, que continúa 

obstinándof?e en no reconocer e! tratado de 
Bapallp, y en no ejecutarlo, acaba de doc-_ 
tar el estado do guerra en todo el territoiio 
de la Regencia del Quarnero, y amenaza con 
la muerte o todo el que hable mal de él. 

D'Annunzio ha ]>roc¡amado la resistonoifl 
a todo trance, invitando a los (ciudadanos 
fiunionsos a, prepararse para sacrificar sus 
bienes y sus vidas, y si necesario fuero, fi 

POUTICA INGLESA 

Una sesión permanente 
El paro forzoso, la cuestión do Irlanda, el Tratado de Sevre\ 

y la ley sobre la Agricultura 

LONDRES, 23.—La sesión de la Cámara, 
que comenzó ayer, a iaa tres menos cuarto, 
no había, terminado todavía, a las cinco de 
la mañana de hoy. 

El debate tradicional sobre la política gu-
bfirnamenial con que terminan Is sesiones 
inglesas, fué el objeU) do ia discusión hasta 
la.s doce do ¡a noche. 

E L PARO FORZOSO 

«e discutió primero la cuestión del paro 
forzoso. El jefe del Gobierno dijo que es 
muy difícil resolver esta cuestión, que hoy 
tiene caracteres de imivorsalidad. 

Lamentó l a act i tud de los Sindicatos de 
r?^,^"*^";"^"' ' ! "" ° " <iuieren dar trabajo a 
M.mo olireros iiuelgui.stas forzosos, hasta el 
punto de vei-se oijligado el Gobierno a pre
sentar a la (!•' 
tidu, al 

luiiara un proyecto en ese sen-

contemplar ein sentimiento' ni lastimas el j o t ó n i t c i r u ' ' ' ^ " " ' '^"" ' " ' °^''"'' " ° *"'^*" 
bombardeo do P iumc. 

LA MISIÓN ESPASOLA 

DOS TELEGRAMAS 

E L P R I M E R CHOQUE 

ROJfA. 2.3.—A propósito del ataquo de 
loH ardífí contra los carahinicri que patru
llaban en la noche del 20, a poca distanc'a 
de 1» frontera de F iume , el general Cavi
glia ha publicado anoche el siguiente comu
nicado. 

«La pa.sadn noche, entra Zaule y Jellonico, 
legionarios fiumeses han lanzado bombas 
contra una patrulla do carabinieri. 

Uno de estos resultó muerto v otros dos 

h a y q u e u t i l i z a r e x c l u s i v a m e n t e los r e - z a a l a e m i g r a c i ó n , d e s p u e b l a a E s p a 

ñ a , a u m e n t a l a m i s e r i a p a t r i a y p r e p a 

r a l a l eg ión de l o s s i n - t r a b a j o , y con 

c u r s o s t a m b i é n o r d i n a r i o s : l a s r e n t a s 
o los i m p u e s t o s . E l a b u s o de l c r éd i to 
c o n d u c e a l d e s c r é d i t o ; pl p r é s t a m o cons
t a n t e a l a b a n c a r r o t a . S i c u a n d o , c o m o 
a h o r a o c u r r e , p u e d e i d e a r s e u n p l a n t r i 
b u t a r i o q u e s e a su f i c i en te p a r a c u b r i r 
e l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s n o se h a c e a s í , 
p a s a d o s a l g u n o s a ñ o s , conve r t i do e n t:ró-

e l la l o s f u t u r o s f ac to re s de l d e s o r d e n . 
¿ P o r q u é , p u e s , p r e m i a r c o n exenc ión 

t r i b u t a r i a a l q u e n o s p e r j u d i c a , y r e 
s e r v a r los rigores f i sca les p a r a el que 
n o s f a v o r e c e ? 

E s t a c o n d u c t a d e l a H a c i e n d a p ú b í i 

— • — 
SANTIAGO D E C H I L E , 2a.-^C«mJÍio 

de Buenos Aires y desde a bordo dfl iÉ«i«J#« heridos 
el ex ministro español señor Francos Rodrí- M . Gioli,fefci, comentando este suceso en 
guez, lia enviado un mensaje por telearn- ig Cámara, ha declarado: 
fia sin hilos al presidente de la Repúbíica «1¡ CSofaierflo ha decidido no admitir más 
señor Sanfuentos, expresándole ou gratitud provocaciones a la guerra civil, provocnoio-
eterna por laa distinciones de que ha AAo nes que se hacen en nombro del patriotismo, 
objeto la Embajada española. Termina o' ni tampoco está decidido a dejar Fríimo en 
mensaje con un saludo a la Prensa c h i t e a ' peligro de ser atacado por los yugoeslavos.» 
diciendo: «Seré siempre un devoto mantene
dor del cariño a Chile y a los compañeros 
del periodismo chileno.» 

El presidente ha contest-ado |d e ^ o r 
Francos Rodríguez reiterando los sentinslen-
tos del pueblo y el Gobierno de Chile hacia 
la madre Patr ia , afirmando el imperecedero 
recuerdo quo dejará en Chile la Misión en
viada a éste por el Monarca modelo y h»"-
ciendo votos por 1« dicha y proeperidad de 
los Soberanos españoles y de España. 

EJ sistema perdurable 
¿Poir quién hemos votado? 

—•— 
«Con f recuenc ia—dice T a i n o « - y o b e fta^ 

l l e g a r á u n monacn ío e n el')(}tté'i9il'1íqíiilft> d e t&'%eerea « M i p r e n m d a píw fa n u b e d e . d e n w a o o , Jr e n «Sté <:aso, e s t a r é r e p r e -

¡,brio a h o r a fac t ib le , se h a c e I m p o s i b l e , { s u c u r s a l e s d e B a n c o s e x t r a n j e r o s qu^e, s e n t a d o p o r el otro^ a q u i e n y o n o <[ue-

y e n t o n c e s el r e m e d i o n o p u e d e haMárse . a t r a í d a p o r n u e s t r a s , r i q u e z a s a d q u i r í - r í a p a r a r e p r e s e n t a n t e . C u a n d o h e vüf-

P e r o , ¿ e s t a r e a fác i l l a d e c r e a r im- d a s e n t i e m p o d e g u e r r a , n o h a c e , p o r t a d o p o r el ^ e i ' é su l t a e legíSo, o r d i n a -

p ú e s t o s g e n e r a l e s siii q u e g r a v e n a l a ' r e g l á g e n e r a l , o t r a c o s a q u e c a n a l i z a r riamente lo h e . h e c h o a f a l t a de cosa 

a g o b i a d a c l a se m e d i a ó s o l i v i a n t e n m á s ' n u e s t r a s d i s p o n i b i l i d a d e s h a c i a s u s p a í - « l e jo r , p o r q u e s u c o n t r i n c a n t e m e p a r e -

a los p r o l e t a r i o s , en t i e m p o s f a v o r a b l e s | s e s , debe c a m b i a r r a d i c a l m e n t e , s i os c í a peo r . A u n és te , a q u i e n h e p re fe r i -

p a r a l a r e v u e l t a ? q u e n o q u e r e m o s q u e l l egue e l d í a en d o , l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l a s veces 

. A u n t n s t A n d o d e e x c e p t u a r a a q u é l l a q u e n i e l T e s o r o p a r a s u s e m p r é s t i t o s , n o lo h e v i s to , c o m o n o s e a d é p a s a d a ; 

y B. é s t o s , ¿ n o h a b r á q u e t e m e r l a á g r a - ' n i l a i n d u s t r i a y el comerc io e s p a ñ o l e s ¡ a p e n a s s i s é d e é l e l co lo r d e s u t r a j e , 

v a c i ó n del p r o b l e m a de l a c a r e s t í a p o r ' p a r a s u s c m p i ' e s a s , p u e d a n encolat ra i f , e l t imtore d e s u voz, s u m a n e r a de po-

cl f e n ó m e n o de l a r e p e r c u s i ó n de l n u e - ' e n E s p a i í a los r e c u r s o s q u e neces i t en , « e r s e l a m a n o sob re e l c o r a z ó n . N o le 

. vo t r i b u t o q u e se 4mpl&nte?- 1 Emilio HIAJINA 

DEL D Í A 
Dice Don Meitfuiades 

¿ á u n mi t in reformista, celebrado h a po
co «a «1 teatro Jovellanos, de Oviedo, com-
haMi-J^ífi. Melquíades, en nombre de la H-
be r t* ! , todas lae dietadaras , especialmente 
la de la clase proletaria, y a excepción do 
l a que, t a c e y a siete afioss proclamó como 
neoesaria en s a famoso diseurso del Palace: 
la dictadura del ministerio dé Instrucción 
púb]lioa. Según el jefe reformista, «la cul
tura he^ que imponerla a palos». 

No pódemele creer que don Mel(|uiades 
pretenda haber descubierto el Mediterráneo, 
o sea, la necesidad de hacer obligatoria de 
hecho la primera y aim la segunda enseñan
za, cosa que es ya vieja doctrina en cual
quier pafa algo civilizado. No se ti-ata, pues , 
en eoa oreoonizada «dictadura del ministc-

país, mes quo por el mismo señor Mella, de
seamos sinceramente su victoria electoral. 

conozco m á s q u e p o r s u p ro fes ión de fe 
e n f á t i c a y v a g a , p o r d e c l a m a c i o n e s d e 
pe r iód i co , p o r r u m o r e a de s a l ó n , de l ca
fé o d e l a ca l l e . S u s t í t u l o s a m i con
f i anza s o n d e los m e n o s a u t é n t i c o s y de 
los m á s l i g e r o s ; n a d a m e g a r a n t i z a su 
h o n o r a b i l i d a d n i s u c o m p e t e n c i a ; n o 
t i e n e d i p l o m a , n i n a d i e q u e r e s p o n d a de* 
él , como el m a e s t r o ; n o es g a r a n t i z a d o 
p o r s u c o r p o r a c i ó n , c o m o el m é d i c o , el 
s a c e r d o t p o el h o m b r e d e l e y e s ; con t a n 
n u l o s ce r t i f i cados , y o v a c i l a r f a e n to
m a r u n c r i a d o . T a n t o m á s c u a n t o q u e l a 
c l a se de q u e c a s i s i e m p r e t e n g o q u e to
m a r l o es l a de los "políticos de oficio, 
c l a se so spechosa , s o b r e t o d o en p a í s de 

rio do Instrucción pública», de enseñanza 

! ^ ^ L " * ! Í ^ ; . ! ± „ Í M " ^ r ^ Í ! Í Í ^ ^ - f ! . ^'l''^)-- de^ITba verse convertido en jefe d e los al-
y a don .Santiago verse nombrado 

Asi se escribe la Historia 
Más de una vez hemos señalado, en dia

rios de muy diversM matices, «lapsus» que 
demuestran el conocimiento superficialísimo 
que, de Pirineos arriba, se tiene de las cosas 

" ^ ^ N ^ f mucho recogimos una información i f ' ^^ ' " ' ' f ° u n i v e r s a l ; p o r q u e n o se r ec iñ 
en extremo fantástica del diario socialista ** ^ n t r e los h o m b r e s m á s i n d e p é n d i e n -
¡t*liano Avantil, sobre la revoluci<ki én Bat- tes , m á s c a p a c e s y m á s h o n r a d o s , s i no 
celona. E p el mismo diario, edición del 15 e n t f e los i n t r i g a n t e s y los c h a r l a t a -
de dioiambre, leemos: «Los albistas (p<""í'-,nes » 
darics del duque de Alba)^... I "" , , , 

Como «partidarioa del duque de Alba» con-! " ^ ^'^^ " " " • ° " ' " " r e q u i s i t o r i a , u n a de 
s idera ' t ambién a los albistas alguna publi- l a s i n n u m e r a b l e s q u e s e h a n h e c h o con-
cacion de Nortamérico, editada en lengua es-1 t r a el s i s t e m a e l ec to ra l , q u e a c a b a ÚÍ. 
pañola. , , . , « j ; f u n c i o n a r e n t r e n o s o t r o s . P u e d e dec i r s e 

Acaso halagara igualmente al señor duque ' 

nadas orientaciones en- la en^efiania; y cuá-
le« íiayán dé ser esas orientaciones, en la 
iatofición de don Melquíades, es fácil pré-
suinirlo, recordando sua alardes de lietM^. 
doria. 
,, d y i d a el jefe reformista que en España 
exiateii organismos vivientes, las mismas 
tjDivarúdades, en primer término, que no 
luibñEai) de tolerar de ningún modo esa dicr 
tadiuf» oue i»opone. Pensar en ella, sólo 
^ e d e oourrírsele a don Melquíades, o a 
tíerta» instituciones sectarias, que se es-
fuurzaa por ser instrumentos del pretendi
do e intolerable mandarinato. 

En honor de Mella 
Ignoramos,-al escribir estas líneas, si ha 

triunfado o ha sido derrotado en el distrito de 
Arsüa el señor Vázquez de Mella. Pero ya 
B« t ra te , elecfcoralmente, de un triunfo o da 
«aa derroto, moralmente se t ra ta de un bon-
«»faimo ejemplo de abnegación del ilustre 
oraidor taradicionalist». 

No net/esita el señor Molla de nuevos bla
sones que añadir a su larga y briUante tm. 
treta, de tribuno y de campeón desintere
sado de un ideal profesado con rara coas-
tancia. Ni necesita, como observa muy bien 
nuest ío estimado cologa El Pensamiento És-
patlol, esforzarse en oon^tiistar un acta par-
lamontairia que, sólo con dejarse elegir, la 
otorgaría más de un distrito. Pero ol señor 
MeUa ño es, no pueda c(á»entir en ser, un 
«encasülado» más entra tantos o t ros ; qufeo 
luchar por la representación del distrito en 
que radica el solar de sus mayores ; y, sin 

. reparar en sacrificios, en peligros para su sa-
iüá, insegura tras de penosa enfermedad, 
quiso hacer su campaña eleotoral a concien
cia, y conquistar la reprssontaoWn efectiva y 
tfiístiva de sus electores. 

' JBb honra y en bien del PaiKametito ¡/ del 

bistoe.. 
duque. 

Así se escribe ia Historia., 
fuera de l£spaña. 

de España , 

CUBA 

CRISIS FINANCIERA 
Dimite el ministro de Hacienda 

—•— . 
LA HABANA, 23.—El país sufre ima orí 

sis financiera particularmente grave. 
E l ministro do Haciattda ha presentado ln 

dimisión a consecuencia de un desacuerdo 
con el presidente del Consejo sobre las me
didas que deb«n tomarse para remediar la 
situao'ón actual. 

El presidente de la República ha obtenido 
gracias a su intervención personal, un ade
lanto do 100 millones de dólares, de los Ban
cos americanos. 

El señor Ratl ibome, • ex subsecretario df 
Estado en Hacienda, irá probablemente a 
La Habana como consejero técnico. 

«;. ti 

I Mañana, p ^ a honrar la fl 
u . « 
II fiesta de la Natividad de 0 

u I Nuestro Señor Jesncris- | 
' to, no se publicará EL | 

DEBATE i DEBATE | . 
S! Si 

q u e todos h a b l a n m a l d e él, y , s in em
b a r g o , e l á i t e m a p e r m a n e c e i p t a c t o , 
c u a n d o t a n t a s veces c a m í á a n e n s u de
r r e d o r . 

H a y v a r i a s r a z o n e s q u e e x p l i c a n el 
f e n ó m e n o . F r e n t e a e s a s voces c o n d e n a 
t o r i a s , i n o r g á n i c a s ^ h a y u n a t á c i t a coa
l i c i ó n d e a m b i c i o n e s , d e v a n i d a d e s y de 
In t e r e se s x o m p r o m e t i d o s e n s u defensa . 
E s o d e s a r r o l l a u n a f u e r z a d e a t r a c c i ó n , 
q u e p r á c t i c a m e n t e l l ega h a s t a a a lgu 
n o s , q u e en t e o r í a se p r o c l a m a n enemi 
gos de l p a r l a m e n t a r i s m o . 

O t r a r a z ó n es l a q u e c o n s t a n t e m e n t e 
h a y q u e r epe t i r , c ü a n a o se t r a t a de c a m 
bios pol í t icos o s o c i a l e s : q u e sólo se des
t r u y e aque l lo q u e se s u s t i t u y e . 

.Si l a m i t a d d e l t i e m p o g a s t a d o en m a l 
d e c i r de l s i s t e m a , l o h u b i é r a m o s em
p l e a d o en de fende r a l g u n a r e f o r m a p r á c 
t i ca , c o m o l a r e p r e s e n t a c i ó n p roporc io 
n a l , p o r e j emplo , o t r a s e r í a n u e s t r a si
t u a c i ó n . 

Saliadw HINGOIJON 

• - ' ' . '• • • ' » •• . 

S I B I A Y P A L E S T I N A 

Acuerdo franco-inglés 
P A E I S 33.-*-M. Leygues y l o rd H a r -

dl'nge, e m b a j a d o r inglés , h a n firmado e n 
e i m in i s t e r io de Negoc ios E x t r a n j e r o s un 
conven io re la t ivo a S i r i a y P a l e s t i n a 
qu« d e t e r m i n a l a s f r o n t e r a s y r egu la «'] 
' r égrmen de las a g u a s y l a exp lo tac ión 
d* fe r rocar r i l e s e n l a z o n a i n t e rmed ia 
r ia . 

CAZATORPEDERO TIROTEADO 

BOMA, 22.—Los legionarios fiumensos, 
poniendo ya en práctica su plan de resisten
cia, han acogido con nutrido tiroteo al ca
zatorpedero Zéfiro, que se acercaba a la cos
ta de la isla Veglia. 

D 'ANNUNZIO E N ZARA ' 

Ñ A U E N , 23. — L o s l eg iona r io s de 
D 'Anmunzio l o g r a r o n r e a l i z a r un go lpe 
do m a n o c o n t r a l a p o b l a c i ó u d© Z a r a , 
« ípods rándose d e e l l a e n e i m o m e n t o en 
q u e Millo e n t r e g a b a el m a n d o a i nuevo 
g o b e r n a d o r . 

M í l l e a b a a d o n ó Z a r a i nmed ia t amen te . 
U a » piarte d e l o s h a b i t a n t e s s e adhs= 

rió a ios fegionarios. 
Laa au to r idade i s i ta l iamas no pud ie ron 

ofrecer r és ia ianc ía a lguna . 

^ poét% realiüsairoá o t r o a vArids g o l p e i 
p í . laaíKJ éa D a h n á c i a a u n q u e f racaaa-
^ n . 

A s e g u r a qu© t o d o ©1 d i s t r i t o cos t e ro 
«« t á^ innndado d o agen te s de D 'Annunz io , 
k)STíUia.ies e x h o r t a n a t o d o s los m a r i n e , 
ros a l a rebel ión y a l a deserc ión . 

INHICE-RESUMEN 
— o — ' -

Cjaestíones afHcaaaa (Yanina) , 
por «Armando Guerra» Pág. íi 

PaissJeB de almas (La Noche
buena de don F e r m í n ) , por 
«Curro Vargas» Pág. 3 

Fraslwfas (No va m á s ) , por 
Carlos Luis de Cuenca...» Pág. 3 

Te&trq Real («Gioconda»), por 
«Hans» Pág. 2 

Cri6iilca de sociedad, por «El 
abate Faria» ¡, Pág. 5 

CrítloM t e a t r a l ^ («No te ofen
das, Beatr iz») , por R. Rotllan. Pág. 2 

LA POLÍTICA.—Se celebró en Madrid el 
escrutinio general, siendo proclamados los 
candid(U)os triunfantes.—Del escrutinio 
general en provincias había anoche en el 
ministerio de la Gobernación escasas no

ticias oficiales (pii. 3 ) . 

MADRID.—El ministro de la Goberna
ción, en nombre del Gobierno, ha felici
tado a los Cuerpos de Correos y Telégra
fos por el celo coa que realizaron el ser
vicio el día de lfl.s elecciones (pá¿. 2) .— 
Su majestad la Beina celebró el día de 
su santo. En Palacio se celebró por la 
noche un banquete de gala.—En el I;iceu 
de América dio su anunciada conferencia 
monseñor Martín -Rücker. rector do ¡a 
Universidad cat<51ica de Chile (pAg. 4 ) . 

PROVINCIAS.—En Jerez fracasaron las 
gestiones que realizaban las autoridades 
para resolver el conflicto do los arrumba
dores.—Los armadores d© Gijón, en vista 
do la duración de la huelga, han acordado 
smarrar los barcos.—IJOS patronos meta
lúrgicos de Zaragoza se reunieron ' jmra 
acordar una nueva organización adminis
trativa.—-En Barcelona es agredido un 
grupo de sindicalistas, residtando u n a 

muer to ( p á | . 2 ) . 

EXTRANJERO.—Un terremoto en Chi
na ha causado 2.000 víctimas.—A conse
cuencia de la crisis finsuiciora ha dimiti
do el ihinistro do Hacienda de Cuba.—^Ila 
comenzado el bloqueo de F i u m e ; los le
gionarios de D'Annun«ió han atacado a 
las tropas italianas (páé. 1 ) . — H a sido 
ocupado el Ayuntamiento de Dublín por 
las tropas inglesas.—Los socialistas '.ta-
lianos presentan una moción en favor de 
Ir landa.—Gran incendio en el puerto de 
Ñapóles.—Rusia parece preparar un asa
que contra Kumania. — Crisis parcial en 
Polonia. Se cree que después de Navidad 

dimitirá todo el Gobierno (|tó¿. 3 ) . 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio) 
Altura barométrica: 710,5. 
Variación: más 1,8. 
Máxima lluvia en litros, por metro 

ct!R<írado: 49, en Pontevedra. 
Temperatura en Madrid, a la sombra: 

máxima, 9,.5; mínima, 8,2. 
En las demás regiones: máxima,» de 

18 en Almería, y mínima, de menos 2, 
en Burgos. 

Tiempo probable: Andalucía x Levan
te , inseguro. Rosto de Espajia, lluvias. 

lU señor Lloycí Oeoige, después de e^-
poner ias didciutades con que tropiezan tn-
uas iuí. na-ionai tiuroi)eM, añade : «Si .se lo. 
gi-ara hallar lai medio pura abriv créditos co-
nwvvLiihs a iüs nn<-.io¡i;!s del neutro de Ku-
ropa, e.so sei-ía ¡nnieu^amento mojor todavía 
que aoh.(tiorar el confíelo del paro forzoso 
wi Inglaícrra, dando trabajo a hn obraros 
pttra<los en ia (rosebrucoión do carreteras. 

Lo impürtantti, dice ai terminar el jefe del 
Gobierno, es restablecer el tráfico (íomer-
cial de modo que Inglaterra ,pueda vender y 
comprar de todo como ante j d e la guerra, 
pues mientras no quede restablecida la ñor-
malidad en Europa se alzará ante Inglate
rra el pavoroso problania del paw forzoKo. 

IRLANDA 

El capitán Regina! Teerell pide que se au-
tonce a los diputados smn./etfi<-rs, miembros 
del Parlamento, a asistir a las sesiones •'ñ 
la Cámara do loe Comunes porque ello per
mitiría a an?J>as partes informarse directa 
mutuamente acerca de lo que pasa en In
glaterra y en Ir landa. 

Bonar Law contestó que el primer min-s-
tro ye. había decJarado varias- veces que no 
podría haber paz en Ir landa mientras quo 
las que hablan en nombre del pueblo irlan
dés no recurran a métodos constituciona
les. 

Se sabe quo los diptitados sinnfeínors 
nunca han asLstido a los sesiones del Pavía-
mentó puesto que so han negado a prestar 
el juramento,do fidelidad a la Corona. 

ÉL TRATADO D E S E V R E 8 

E s t a Gob ie rno negocia a h o r a con K e -
mal . Si l l egasen a un a r r eg lo , podi-ia* 
mos d i scu t i r cbn un G o b i e r n o , quo c e n a 
la r epresen tac ión de T u r q u í a . 

l U a i p o c o p u e d e n los j u i ados , s in c¡ 
consentimi<3nto da Grecia , decvr a Mua-
t a fá JKemaJ: « D a d n o s l a paz y os «Sar-e-
moui E s m i n i a » La« modif icaciones t e r r l -
tor»ial«s lio son t a n fácilos c o m o parece , 
p<)rquo e n E s m i n i a h a y un fue r t a e j c r . 
c i to g:riego y no podarnos ©avLar un ejér
c i to p a r a liacerlie e v a c u a r l a c i u d a d 

í íupl ico a l P a r l a m e n t o q u e no p ieose 
on un -cambio c o m p l e t o do n u e s t r a p o l i , 
t i ca t n Grecia , porqu© ©n ©se p a í s se 
hayi-Mi c d e b r a d o u n a s e lecciones c o a re , 
sultaickf dtp. lorabIe. 

P<).s©e«voH l a a m i s t a d del pueb lo g r i e 
go, necesa r i a p a r a macitcncr n u e s t r a s i . 
t úac ión « 1 ©1 M e d i t e r r á n e o . E s t a r e m o s a 
l a e x p e c t a m t i v a , deseamos l a p a z « n Cr ien , 
t e y t r a t a r a T u r q u í a con e q u i d a d 

E l p r i m e r m i i i s t r o s u p l i c a a l Par la 
m e n t o q u e no i n t e n t e p r e c i p i t a r u n a r©-
visión del T r a t a d o , cuj-as c l áusu las hao 
s ido raaduramente iTjSíix'ionadas y que 
e s t á b a s a d o en p r inc ip ios pol í t icos , de 
c a p i i a i i m p o r t e n c i a p a r a e l I m p e r i o bri
t án ico . 

LA L E Y D E AGRICULTURA 
La gestión nocturna ha sido dedicada to . 

da ella a discutir las enmiendas introdu
cidas por la Cámara de los Lores en ol pro-
yocto de ley sobre agricultura. 

La discusión empezó a las once, con ob
jeto de que pudiera ser prorrogada la se
sión hasta hoy. 

Vencíaos por el sueño bastantes diputa
dos se .habían tumbado sobre los escaños. 

Por la rnafiana llegaron diputados que ha
bían ido a descansar a sus casas, sustitu
yendo a lo"! más fatigadoí-.. 

Hoy, a les doce del día, entró en el sa
len de sesionfM el soilor Jjloyd George, sien
do su presencia acogida por las oposiciones 
coa grandes ouán irónicos aplausos. 

Dos elecciones parciales 
L O N D R E S , 23. — Bcalizada-s l a s cloc. 

c ioncs l%is-4ati%'aa ©n los diís-tritos d-e 
K h o n d a y Abertillcsry, h a n r e s u l t a d o ele-
pridos, c u ©1 p r i m e r o , e l laborist . i , m í s t r r 
J o h n , po r 14.035; vo tos , c o n t r a 9.959 quo 
o b t u v o e l coa l i c ion i s t a conse rvador mis-
i©r Rowlands , y en ©! segundo ©1 labor ia 
t a m í s t e r Ba rke r , p o r 15.492 vo tos , con. 
t r a V.O'íS <iuí» í i ikanzó c] coalsecionista, li« 

E l ©oroníl _ Gu'níiff a f i rma q u e l a ce be ra l m í s to r M o r g a n . 
B i« i d a E s m i m a a G r e c i a ©ra l a c a u s a 
p m ^ i p i d -d«4 fi-í®4igo %éms, y él g e n e r a l 

;%H(S3Bi*^ ' pid©-^¥M>; '*«í->«e¿^rcon •He,. 

U o y d Qciorgo dic© q u e ser ía desoable 
n e g o c i a r e n T u r q u í a con quien dóon'naBfl 
l a «ifcwa^í6n; p©ro qu© n o ^ e d & í t m t o í * e 
con K e m e l B a c b á _8in m p u d i a r aj G o . 
bfcrnfi d'^ C o n e t a o t i n o p l a , i 'econocido por 
los a l i ados . 

* » * 
N. d« 1» Í K ^ S B > » flos ilistrito»'a qae B8 w 

fiera d tóegram» oo to'síeíon Inch» tw cmdldatoi 
labotiataa en Is» eleccicnes do 1918. 

Por Abertüleíy era dipntadi el leader Uboriotí 
Broce, autor de I» fíírmula que, modiflcud», per 
.Virtió 1» soIufciAn del último coaflieto minero in 

Nuestro» lectca-es recordarán que despné» oe ll 
Uaeie» dicha eefior dimitió, para ocupar un puestf 
ed la «cc^tarfft de MinaE. 

CÁMARA FRANCESA 

LA DIMISIÓN DE 
LEFEBVRE 

. — • — 
PARÍS , 28.—Cámara de los Diputados.-

fiRAN BBETAÍiA 

HACIA LA FEDERACIÓN 
— • — 

Parlamentos especiales para Escocia, 
el país de Gales e loglatarra 

t O I í D B E S , 23.—El voto del «Homo Bu-
Al disciitir las dozavas partes para , enero y le» sobré I r landa va a dar un nuevo impul-
íebrero, se ha discutido la política exterior no a las tendencias que existen desde haca 
del Gobierno. : t iempo, en favor d e la creación de Pwla-

HABLA LEPEBWÜíB mentó? especiales. para Escocia, el Paia da 
— '— ^—— Gales o Inglaterra. E l mismo Mr. L b y d . 

•c- _ j - •\r- j . •. 1 . Gebrge es un «Home rnlcr» galo. Uno de Süa 
E n resumen dioe: «Mi dimisión no ha si- ° ^ g° ° . , i '««i.. j „ lo ^..<,... *,..£ 

do un acto de impaciencia Cref/posible. una . P f - S e c r i 
p r m e r a educción en las carga* financieras ^^ ^ redactar un informe sobre la poaibfti-

1^! w i - n^' P' '^^.P°' '° "^«^P":^' J^<'^««' 'W» dad de transformar el Reino u n i d o en n^'-
' t ^n ^í f l " " ° * d i sn inucum nueva , j ^ ^ ^ ¿ j ^ j ^ ^ ^^.^-¿^ -^^ redactólo 
9 n J ) n , n L n ^ ^ . ! ' K' , " " t ^ ' i ' í f ^ o «»t«- »*> -i^s informe*, e l , uno pidiendo el 
t T u T Z P'^^^^-^bon «lemán, y W-OOO ^ ^ ^ ^ ^ 5 ^ ; ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 4 , ^ Parlamentos regio- ' 
reembolsables por Alemoma. Francia es e l í , T_ 1 i 1 -D / 3 r^t^ 
banquero de Alemania, papel impropio dd S'^'^'M'*"* Inglaterra, el País de Gales, y 
un vencedor ' ^ i i í , " E s c o c i a , y el otro proponiendo que lo» p». 

-» . • . ,. . , 1 rfH V los diputados de osas tres regioneg en 
^•0 soy imperialista, pero digo que ni I n - ! „i Parlamento de Londres se reiiaka- de 

g l a t w a , m los Estados l u i d o s , ni I tal ia tiempo' en tiempo en un Parlamento «tfio; 
pueden extrañar que Francia procure goran- pgj 

I tizar su seguridad. I n g l a t e r r a J i e n e bajo las ¡Jv, cosn probada que. «I Pariamentof "d«, 
armas a 860.M0 soldados y 180.000 rnarmo;,. i^jj^jrea tiene an sus manos d«ilHHÍados 
Inglaterra y los Estados t, nidos riv»lÍKan en asuntos para ocupaise d e todas las l e y « re-

I o de los gastaos marítinjos y la Cámara do gio^ftles que interesan laa dlferÉrntee partes • 
I los Comunes ha m m t e m d o j u t e g r a m e n í o lo. j e l«s islM británioaa: la descentralización 
dos_ los creditoa_ pedidos por el Gobierno. se impone. 

JIflop t tes , día", Mr. Lloyd George declaró 
una diputación, que la creación de Parlft-

n-ipp+rw distintos T>sr» E.«rnc\á y el Vais 
de Gales es oOsa muy simple, pero que, e3 
lo ¿1U6 a Tnplaterr» respeeta,. es necesario 
írobér'si. I»<íbr4 un Parlsmento repional ia 
Rlés al lado del Parlament/i imperial, o 8i 
se dejai-á a este último encargado de los 
"«untoi de Inglaterra , propiamente dicha. 
De esta maner» r.e está encaryinBndo a una ' 

En Cuanto a Italia, tiene todavía en fila» 
tres cupos, y nosotros, en cambio, no tene
mos ni la .'Mancha ni e L Al.ántico *para Be-
pararnos, de nuestros enemigos. 

Tengo' puesto el pensamiento en el bol-
cheyismoj. porque el pAugermanismo ha de 
ntiliearlo para sus fines, y estimo que de
bemos poseer todos los suficientes medios 
militaras pare sostener de pie la muralla ouo 
constituyen Checoeslovaquia, Polonia y Bu- ^,., „„,™ .. . . . . . . . . . „„ ,...„ . .a.„.. . . . ,„.,„., „ „.., 
mema, muralla que impide al pangermenis-¡federación de P.irIamentos constituidos fue 

QUIOSCO DE "ELDEBATE" 
Calle 6» AloaU, frentt s Iw CaUítnvai. 

mo reunirse con el bolchevismo.» 
El general de Castelnan ha d icho: 
•Alemania no desarma. Asuntó es ' ' s te.oue 

depende de ella. Si fes preciso que dcsaritíe 
eso a nosotros átaíSe. ^ ' 

Sí—replica el general de Catelnau-—' pe. 
ro más vaáiera htóerlo hecho todo de u n a 
vez, que conserrar en los cu&rtelea un orga
nismo costoso para hacer frente a .«otaal i . 
dades improbables. ' ' . ' ' • • ! • 

Lo que es necesario más bien es prose
guir la ejecución del Tratado, sin odio 'y 'Sin 
temor. ' 

Mejor será, prosigue Lefebvre, que el yaís 
t e i g a las iuersas suficientes para obrar ev^n-
tualmento sin demora y no tener t]>jd. bspe-
rar que Inglaterra y los Estados Unidos, 
que se creen ip¿s seguros, tengan tiem-> 
po de venir »n nues t ra ayuda. 

M. Lefcájvre insiste después sobre la in-
suflcieaoia del control que nos da el Tr.Uado 
de paz. 

Deiiteo de algunos mese» eet« rontrol debo 
desaparecer, pero hay que mantenerlo, aun 
a costa de una revisión. M. Lefebvre dada 
también de la destruccióa del material y 
cita varios casos on que las deolaracione» del 
Gobierno alemán xesultaroiL falsa». 

M. Letelp're está iguallüente seguro de ous 
se han construido dos tipos de nuevas ame 

j ra del Parlamento actual de Londres, e in-
Sependientes .de fet«. o sea. hacia una mí^-
yor autonomía regional, yiero aún está lejos, 
la realización de esfe proyecto. 

' • ' , " " — • » • » • 

LOS TERREMOTOS 

Dos mil muertos en China 
— • — 

NUEVA YORK, 23.—Un t e l e g r a m a d s 
Sang'hai con fecha 22 anuncia que en l a 
p rov inc ia de Hansu, ya • devas tada por el . 
h a m b r e , sé han producido violentos t e m 
blores de t i e r r a el 16 d e diciembi 'e úl 
t imo . 

l í a n perecido, más de 2.000 personas . 
Peijglieng'"y o t ra» local idades han que

dado caiÉi aniqui ladas , 
Ear muy difícil socorrer a lo» supervi

v ientes . 
—•— 

E N ARGENTINA 

SOCOUBOS A LO^ DAMNIFICADOS 

BUENOS AIRES, 23.—El Gobiea-no h a 
enviado socorros a los pueblos des t ru idos 
por loaj-tcHnblores de t i e n a . 

Además de esto, los min is t ros y el p r e 
trallWorIsT"'ü'nÓ"de"Íos oualer t i íne ' jTajas 'de í s i e n t e I r lgoyen han dado p a r t i c u l a r m e n t e 

"acero contra los tanques y aviónos. A l t e r - 30.000 pesetas . 
minar , el orador pide que se consori'e el con-1 En S u e ñ o s Aires y o t ros p a n t o s de la 
trol sobre dicho pueblo. nación sa ba» organizado suscripciones. 
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EXTRAr^ERO 

Crédito holandés a Austria 
— — » » - • • — — * - • 

¿Prepara Rusia un ataque a Rumania? 
• • — « • — -

Arden cuatro almacenes en el puerto de Ñapóles 
-••• 

Alemania 
BL CONFLICTO FERBOTIARIO 

KAÜEN, 23.—Las eufitro gntíid«« Motfla-
cionas ferroviarias da funcionarios y (kittf 
ros que oxistan en Aloinania, acabaa de en
tregar, tras nogociacionos celebradas con ol 
Gt>bÍ8mo nacional y los miiúetarios oom^-

_ tentos, nuevas reivindicación»». La Prensa 
íülogiSi con osle motivo, el quo IftS éftada* 
asociaciones no liayaní acudido a xin ull^tná-
tum, afirmando, por lo contrwio, quo quie
ren tratar del problema concieníudaffiente, 
ein abandonar el camino legal. 

— • • — 

Estados Us&idos 

ItaUa 

EL OOBIERNO DE HABDIMO 
SÜKVA. yOKK, 23.—A pegar de las Rea-

tiones de Mr. Hatding para • formar nuevo 
Oabinote, éfíto no ha podido ser oonstítuMo 
todavía. 

£n los círculos políticos RO declara, «in 
ombargo, que hay muchae prob^üidadoB ríe 
que eo encargue al senador Kaos da la car
tera del Secretariado do Estado. También 
Re habla para esto pue(Rto de Mr. fiugUM. 
Parece sor que Mr. Hoovot formará tam
bién part-e del Ministerio. 

Toman definitivamente cuerpo loa proyeo-
toa de Harding relativos a la Atociacito de 
Naciones. Se prevé la creación de un Tri
bunal internacional, la celebración de una 
Conferencia do las naciones asooiadaa y la 
modificación de las leyes intemacionalee. 

(Holanda 
EMPRÉSTITO A AUSTRIA 

AMSTEBDAM, 23.—Un consorcio banca-
rio holandés que tiene al frente el Banco 
para la reconetrucoién, ha finnado definiti-
vaniente iM ^contrato con Austria para con
cederla un crédito dn diez millones destina
do a la compra do 60.000 toneladas de trigo. 

Hungría 
AMNISTÍA POLÍTICA 

BüD-^iPEST, 23 Êl Gobierno húngaro 

INCENDIO EN ÜN PUERTO 
KAP0LE8, 38,—H» eetallado en el puer

to un incendio de Inusitada violencia, que 
ha destruido cuatro grandes almaoapes per
teneciente a cinco Compañías diferentes de 
nairegaeiiki. Dos de diohae SociadiMles son 
1» Oyptian Faure y la White Star Lino. 

EN FAVOR DE IRLANDA 
MILÁN, 23. — El partido socialista del 

Paílamimto ha presentado una modón so
bre ol problema irlandés, pidiendo que Ita
lia, de acuerdo con los demás üstsMlo*, tome 
medidas para poner fin a la trágio» situa
ción que existo entre la Gran Bretaña e 
Irlanda. 

1I.ÜV1A DE DENUNCIAS ULTIMA HORA 

M LOS "COMBINISTAS 
DE LA LOTERiA 

Co&tra el íoiioHV} del bar «Meca», atto 
en Toledo, 10, se han presentado numerosaa 
denuncias, incluso por parte del dueño del 
eatableeitaidáto, por haber desaparecido 
aquél sin dar cuenta del premio que oo-
riWfXt&dió el número 15.557 dé la pasada 
Lotsríaj 

Iguafmantei ha sido denunciado por lo 
mismo, el dueño del quiosco sito en Bai
lan, esquina a San Quintín. 

El premio correspondió al 15.035, y, se
gún se ha Comprobado repartió centenares 
de participaotones. excediéndose en mucho 
a lo que debía. 

Ua Serio motín se armó ante el quiosco 
de la plaza de las Salesas, al ver los que 
iban llegando a cobrar el premio correspon
diente ai 7.770, que el expendedor se había 
evaporado. 

Trataron de prender fuego al puesto; mas 
una pareja de guardias o incluso algunos de 
lo» estafados, más prudentes, lo evitaron. 

Otro ca»o, que euaída relación con la Lo
tería, 6» lo ocurrido en el quiosco de la ca
lle de Fuencarral, esquina a Divino Pastor. 

i ^'nr-í fnardií"! observaron que del puesto 
salía humo y forzaron la puerta. Encontré-

So cree que esta mooióa se discutirá an- ¡ ronse con que allí había im brasero enoen 
tos de las vacaciones. 

Polonia 

dido, y las chispas que de él se desprendían 
I habían comunicado el fuego a algunos pe-
j riódieos. 

Sí> extinguió M incendio- y quedó monta-
tdo un servicio de vigilancia a cargo de dos 
guardias. 

¡ W 'loc'io rcVtp'tn r<cumó anteayer, y en 
seguida se soepecbó de lo que, después, la 
realidad hubo do demostrar. 

f Ti-T: flnpfSos no comparecieron en todo el 

CRISIS PARCIAL 
VARSOVIA, 23.—El vicepresidente del 

Consejo de ministros, señor Dasíynski, en
tregó su dimisión al jefe del Estado. Tam- ^ _ -. „^„„„„ „„ „ 
bien el partido nacional obrero tiene la in- día de ayer, y, en cambio, empezaron a lie-
tención de revocar a, su reprosentante en el j ?'»•• perannAíi cr^n 1^ • -̂6tf.n.»;ón de cbbrar 
Gabineta, que ea el señor Poplowski, mi- ' " ' 
nistro de Trabajos públicos. 

Es posible la dimisión total del Gabi-
neta; pero todas la« solutíone» serán ^ l a 
íadaa para después da Navidad. 

Rusia 
¿ATAQUE A RUMANIA? 

VARSOVIA, 28.--SO anuncia que los bol-
chfeviquea Continúan su c oncentración de 
tropas procedentes del frente de Crimea, en 
los alrededores da Ode^a. Parece que pro
yectan un ataque contra Rumania para la 
primavera. 

otras participaciones allí vendidas. 

So halla vncante Ja plaza de m<<dico dil 
Vnlle Zamanzas (Burgos) con el haber le 
6.M0 pesetas, még la titular. Para informe» 
dirigir la corrrespondenoia a Victorino Me
rmo Oallejones. 

Mensaje de la Corona 
inglesa 

í/ySÍÍÉLM 23.-^Se ha l&iáó Ú áúour-
so deil Eey a l Pariam©iito, en la Cámara 
de los Lor«s. 

El Eey comiiemza por feílicttapsé dé que 
la<s r«Ia«iotiOS con ios potjenciaa extran
jeras continúen siendo 'amistosais. 

La conmoción que la guerra produjo 
&8 apaga, y lais conversaciones con nues
tros «raemigoa d« teuyeri papecein orillar 
más las diBcultadeis creadas. 

La situación creada por ios recientes 
aconteoimientoB en Grecia reolaman, siB 
«mfaargo, la atención seria d«l Gobierc 
no, que irá de «vcuerdo oon los GobLer» 
noB adiados. , 

Espera que la reanudación de las rela
ciones comerciales con Rusia traiga Ta paí 
en Europa Oriental, y felicita a Pokmia y 
8U8 vecinos de haber arreglado sus diferen
cias, y las excita a que consagran todaq sus 
energías a su resurgimiento económico. 

Lamenta el estado de cosas en Irlanda 
y deplora la campaña de violencias. Expresa 
su simpatía por los servidores de la Coro
na, que hacen esfuerzos para restablecer la 
paz. Espera que la ley de autonomía re
cientemente promulgada contribuirá a atraer 
a los pueblos al seno del Imperio. 

Concluyendo eu discurso, el Rey se refie
re a los importantes 'acuerdos tomados por 
la Liga de Naciones y declara que éste lle
gará a ser el organismo do conciliación en
tre todos los paísea del mundo. 

ESPAÑA 

CRÍTICAS TEATRALES 

'̂NO TE OFENDAS, BEATRIZ" 
Comodia en tres actos, original de don Carlos Arniches y don 0^: 

Joaquín Abati, estrenada anoche en Eslava .. -^-«Crí^; 

HUELGA GENERAL EN ORENSE 
ORENSE, iS.—Con motivo de la procla

mación de diputados han ocurrido graves in
cidentes entre los partidarios de los diver
sos candidatos y con la fuerza pública. 

Esta ha tenido que cargar en distintas 
ooaaiones contra los grupos que recorrían las 
calles tumultuosamente. Hay varios heridos. 

Como protesta contra estos sucesos las So
ciedades obreras han acordado la huelga ge
neral. 

LA AGITACIÓN 

LO DE VILNA 

Las tropas españolas 
' - • ' • 

VARSOVIA. 28.—A pmpóto^, del pnvío 

publicará dentro de pocos díaa un i'"^''^^ ¡ttJTl^J^^^l'^ * ^ * ' " ' "*^"^' ' ' ' ' ^ " ' " 
concediendo una amplia amnistía por ¿«««to», «^*í- ^ ^ " j ^ ^ ? = „ • , , . . „ . „ , , . , ^ „ ^ 
políticos cometidos on Hungría desde la fe-' .¿^° !<» «•̂ •̂ ?"1°8 políticos reina la conTOi. 
cha do laTcvoluoión dirigida por el ronda |«<^ <!.• 3"« I » «?<«« ÍB«uyentes de Es. 
cfia 00 la rovoiut.wu u iij, a i jp^^^ insisten particularmente para que él 
^'*™y- _ lenvlo del d^tacamento español a Vilna no 

se» interpretado como un aeto hostil, en 
cualquier aspecto, a la RopúbHca fiol&c». 
España está .animada por los mejores sen-
tüaleatos hacia Polonia, y el rey don Al
fonso XIII dio, repetidas veces durante la 
guerra, muestras de su buena disposieión 

Irlanda 

VIO.» 

CONFERENCIAS EN MOUNTJOT 
I/)NDRE8, 23.—Según un despacho 

Dubiin al Time$, continúan celebrándoee'para amparar 1^ intereses""p¿Í"¡ico¿" 
frecuentes coaferonoias en la prisión de, W,<, muy problemético Si a Polonia conven-
Jlounljoy entre mister Gnffith y vanas per- dría que de la acción de Vilna se retiraran 
ucnahdudea inglesas e iriwidesas para eata- estas potencia», de cuya parte Polonia no 
bioccr una tregua y llegar a la paz en Ir-^ha recibido nunca m recR>irS n i n g ^ act». 
Isnda. —'̂  - ^ ^ 

En d castillo de Dublln no ee facilita ol 
menor informe sobre estas negociaciones, 
po;o so admita que se han dado mu<}h8s fa
cilidades para la celebración de las mismas. 
EL MUNICIPIO DB DUBLIN OCUPADO 

LONDRES, 28.—En cumplimüento d* lit 
orilen del comandante en jefe de las iuenM 
británicas en Irlanda, los^ soldadc^ ' iziglÜáfs 
.han ocupado i><^,el AyiintaBtüeiltó y todos 

LOS ARMADORES DE GIJON 
AMARRAN SUS BARCOS 

••—^ 

La directiva de los arrumbadores de Jerez será detenida.-Us patronos 
metalúrgicos de Zaragoza estudian una nueva organización 

admJnistrativa.-En Barcelona es agredido un grupo 
de sindicalistas -••• 

<!•» 
DE UN PLEITO 

Las Memorias ¿e Bismarck 
Fallo a favor del ex Kaiser 

, ÑAUEN. 28.—La casa editorial alemana 
loB edificios municipales de Dublín. Con iS- Cotta acaba do perder el pleito sostenido pa-
. . —*.•„- ...» « „.,o/?o.. A=„nTcaT,ir»Ana ir»-1 r^ oonsognír la (publicación de Oas carta* 

del ex Emperador alemán, contenidas en el 
torcer tomo do la famosa obra de Bismarck 
fPansamientos y recuerdos!». 

te motivo van a quedar desorganizados va 
ños aervioios administrativos de la ciudad 
porque es imposible a la Coiporaci(kl de Dtt< 
blín encontrar otros locales. j 

Asturias 
LOS ABHAOOBES CIJ0NESE8 XXARBAN 

LOS BASCOS 
GIJON, 23.—.Ante la prolongación de la 

huelga de tripulantes de los vapores pes
queros, los armadoroa han acordado amarrar 
los barcos. 

No obstante, han solido hoy cuatro, tri
pulados por personal del cañonero Marqué* 
de la Victoria. 

Be dice qu« en dia« sucesivos saldrán 
t o d c » . - /' • ^ • 

Barcelona 

MONUMENTO NACIONAL 

LA IGLESIA DE ILLESCAS 
La <Gaceta» de ayer publica un& real 

ord«Ti del mlníaterio die Inatrucción pü-
blic«, en la qu«> accediendo a la solicitad 
de la Comisión 4e Monumentos de U prp-
vineia de Toledo, ae declara monumento 
nckynal la torr» e ^ les la parroc^ial de 
lU escás. 

Eata igl«sia éiiái aer construida a fines 
del siglo X I I ' o pHneiplo» <M stguiente, 
da estilo romániéo-mudéjar, salvo una 
parte, probabletsente r eo ims tml^ en «1 
siglo XIV, de «rtü» qrjlval depcad»nte. 

Otfreoe marcado Interés, por aer una de 
la» dos iglesias de eeta región que pres^ov 
ta el tipo románico neto: da tres naves, 
crucero, trjple ábside aeini«ir«uiar y pila
res eompuettos.' 

En cuanto a la torran es de eetilo mude
jar toiedwto, con motivos a r ^ i ^ s s y |^ti> 
eos, con ligri^ras iafinencias fofntoicas. Rs 
cuadrada y con seis cueii>06, qu« ee tllg*-' 
roa en razón a la altura; ^ segundo cuer
po tiene arqi]«rl8S cíelas; el tercíero, arcoü 
cerrados y abiertos: el cuarto, ventana'es: 
el quinto, arquería sobre columnatas de 
eer&mica, y el sexto, con sraadea vetita* 
nales. 

' • • '• « ' » » ' I I ' I I . 

ÉL CUERPO DE CORREOS 
• . I»» . ! . » • . i i i i . i . .n<imii ••'¡•,m":i»m*m> •'—•• >!•• • II.H-..I.IIIWI m 

Felicitación del ministro 
— • — . 

Los servicios espeoisles de elecciones se 
{lau llevado a cabo con el mayor celo y exao-
Ütiid por los Cu«rp08 de Correos y Telégra-
los. Ll señor ministro de la Gobernación 
ia expresado su satisfacci<^, m ñtmhtt) ád 
üobierno. 

Varios oficiales d«l Cuerpo de Correos, en 
representación df los demifi, h&a maaifesta-
io a la Direoción, ^ue nunca pensaron pro- j 
lucir paraliíscióa da los servicios,, y qua no'' 
fia existido la supuesta conooHiftancla con 
elementos extraños y perturbadores. 

El director gcnaral les oontaetó que, eíeo-
tivsmente, no hay talea contactos, y qúa las 
faltas reglamentarias qée so han proidueido 
no reolaman la intervención de otra autori
dad que la suya, y ya está actuando an di 
Rxpedienle oportuno, con absoluta Conformi
dad y observonoia del reglamento vig^te . 

De acuerdo con lo preoeptuado y practi-
rado en lOlS, imn. comisión de jefes y oficia
les, designados de su «ene, eatuáÍM-á con 
si director Itw proyectos, íníwativa» y as
piraciones varias del Cuerpe. ' 

La Direcrión, en forma r««4«ineHtarta, 
sresontaríi al sefior ministro de la rtiabema-
.-,ión los proyectos que ooiwidere justos y , 
jonvenientes y les prestará m má9 decidido • 
tpoj-o. 

UN OBOVO OE «IMOICALISTAS, AOBEOIDO; 
HAY UN MDBBa'O.-LA POLICÍA SIGUE 

ENCOMTBANDO PETAB008. — HAS 
«OABNETS» ENTBEQADOS AL GO. 

BEBNADOB.—MABTINEZ ANI
DO FELICITA A LA BBNB-

MEBITA Y A LOS 0UB8-
POS DE SEOUBIDAD 

Y ViaiLANCIA 

BARCELONA, 28.—Siffuen ballóndoao 
por los agentets de "la autoridad, objetos sos
pechosos que se supone estaban en poder de 

T I , ¡algunos agitadores, quienes, en vista da los 
^ ^ fiS^ Y f t ^ F T I 3 ^ 3 | I frecuentes registros que realiza la Policía. 
^m^%„>m I %w^ ^^ vsa 1 I procuran deshaeei-ía de oHos para evitar res-

Ei sábado 2$, fiesta de Navidad, se darán 
dos funciones en este teatro. 

A ias cuatío y media de la tarde Afaáam* 
tiuttetfly, por (Juanita Caracciolo, quo ha ob. 
tenido un éxito personal el día de su pre
sentación ; Bamona Galán, Capuízo, Gandol-
ñ, etc. Por la ñocha, a las nueve y media, 
íi« Oioeónda, per Nadina Borins, Bamona 
Galán, Formichi, Voltolini, Mansueto, et
cétera. 

En los bailables toma parte la primera 
bailarina Alicia Vrouska. 

Ksfca rcpresentíkiión de La Giooonda, por 
ta calidad de los cantante» y ol éxito que 
obtuvieron el día de la primora, es esparada 
con gran interés por los amantes del «bel 
canto». 

El domingo por la tarde La WalkyTia, in
terpretada por el grupo slemín. Carlota Pah-
mén, Gertrudis Kappel, el grao tenor Kir. 
ehoff, Mas Kraus, Latemann, etc. Se re
cuerda la primera representación de La Wal. 
kytia en est» ten^orad» como la mejor da 
cuántM se han cantado en el Beal. 

iSi lunes idadama Bviterfly. 
CoBtinúan los ensayos de LoheHgrin, que 

cantado por el grupo alemán, será un Lohért-
grin diferente, en cuanto aJ carácter de los 
que se han oído eete año en Bspafia, 

La direcoi& art/ties h» tenido que intro. 
ducir ligeras alteraciones en ei orden de las 
( ^ r a s , para dar paso a ésta, que ha sido 
pedite por nuroeroeisimos abonados. 

Ksas aUeraeionM se ra ierw exolusivameo-
te a lÁ dísposieióB de lee representaeionea de 
neche, quedando el programar oitmplido en 
su integridad, eomo se habi» prometido-

ííTMÍMÍiiiíí 
MMiSEDuniiiE (nováis) « i t n . 

De vento en isa principales HbreWs» y 
en ía de su editw, 

Sobrino de Izquierdo 
FRANCOS, 45, «BVItLA 

ponsabilidades. 
Ayer se encontró otro objeto sospechoso 

en un callejón de la barriada de Gracia. 
, —-Han Biiío detenidos el presidente de''la 

Sociedad da Artistas líricos, el de la Fede
ración regional del Teatro y et presidente 
de la Sociedad de dependientes de los mis
mos. 

üua Comisión ha visitado sJ gobernador 
para pedirle la libertad de los mismos, ale
gando que estas sociedades no son de resis-
i^noia, pues no pueden tomar aeuerdoa •"" 
no es de I 
ja Junta di 

de 

MUSICAL a II. T. 
La eaea mejor surtida en piuios automátiioos 
OÜLBRANSEiN, MlLtcñí, 8MEÍIS0N, 

JANSS£2í, WENDLAND y el incomparable 
B K H I f l N e 

ISL MAS FERTWTO Y MEJOR CONS-
HflfTlDO, ACENTÜACKMí AUTOMÁTICA T 
MANUAL POR MEDIO DE BOTONlS,een-
trador perfeecioBs^^mo y tranípositor. 

ULTIMAS KOTSDADSS EN UOtmk 
ACHARES Y £M1^L180, (lltimos éxitos 

drt autor d« MIMITC». 
TElWnm, T^TEtBPOÍfO M. 88-14 

co^ormidad oon Jo dispuesto por 
le Éspectáouloa póblioos. 

Como lo denuncia parece que ha partido 
e los empresarios, el gobernador convocó 

para esta t«rde i» una reunión de ambas par
tes. 

En ^sta se acordó dar por terminadas 
Jas antigumi diferencias y suscribir mafiMia 
un Contrato de evenenoia. 

En su consecuencl», fueron puestos en li
bertad los detenidos. 

* * * 
líAHCJSLONA. 28.-,El administrador de la 

fábrica do paqueteríai de Miráns, visitó hay 
al gobernadw para hacerle entrena de 57 
«earnets» del Bindieato linioo, que espontá-
neamente le habían entregado sus obreros. 

• « * 
JÍABCELON4, 28.—J:;sts tsflrde, a las cin

co, ha ocurrido un sangriento suceso de es-
ráeter social en la barriada de San Martín. 

£n un café denominado «Petit Colón», si
tuado en la caUe de Pedro IV, se hallaban 
tomando café varios individuos pertenecien
tes al Sindicato único, cuando entraron de 
rq>ente en el establecimiento un grupo de 
deecoDooidos, }.os quo, «in mediar palabra al-
gunai, se dirigieron a los reunido», haciendo 
sobre ellos varios disparos de arma de fuego. 

A consecuencia de éstos, eayó muerto Juan 
Lloret, de cuarenta años, natural de Roque
tas, y heridos do gravedad Jaime Parra,'Ba-
avón Booft y Bafael Jaime Víctor, .éste úl
timo, que tiene una gravísima herida en Jf 
caboís, es guardia municipal y se hallaba de 
paisano'. 

También pertenece aJ Sindicato único. 
Lo ocurrido causó gran alarma entre el 

veeiodaño de aquella barriada. J 

ilAJKCELONA, 28.—El gobernador civil ha 
facilitado esta tarde la siguiente nota: 

«Do propio intento reservaba para más ade-
laote mi felicitación a iae fuerzas del bene
mérito Instituto de la Guardia civil y Cuer
pos da Seguridad y Vigilancia de la provin
cia de Barcelona, pues tenía el pleno con-
veneiniiento de que, al recoger el fruto de 
sus desvelos, babfan de merecer una vez rñás 
Ja graititud de la justa opinión, al frente de 
la cual quería que figurara'la mía; pero no 
puedo esperar a tal momento sin expresarles 
mi sincera satiéfaoeién, pues tal dilación se-
ría injusta, t ^ f vas Q M }^p^Mt«ta,da m^^ 
íiMesto de cañera i j ^ i t í S que bo « r «in
tentan con hacer lo preciso do su obligación 
en los momentos de fatiga quo demanda ni 
bien público, intereses que requieren un es-
luerzo continuado. 

Por necesidad en otras provincias, fué ae-
osario disminuir en cien hombres aigún nú
cleo de fueríss de las de Barcelona; y a 
pesar de tal reducción, han sabido hacer 
frente a los trabajos presentes oon verdadero 
éxito, daado pruebas de su alto espíritu y 
muestra de sus constantes desvelos en Isien 
del servició que les está encomendado. z 

Al excelentísimo señor general jefe supe
rior ú» Policía que me ha cabido en suerte, 
a los sefioree jefes y o6oiale8 de la Guar
dia civil y Seguridad, a los sefioree jefas del 
de Vigilancia y a cuantos individuos perte
necen a ellos envío mi salutación. Sepan to. 

dos que me enorgullece el mandarles.—E! 
gofboPDador civil, Severiano Marfclner, Anido.» 

* • * 
BABCELONA, 28,—En la Jefatura de Po-

licia facilitaron una nota oficiosa, en la que 
ae dice que han eido traídos de Tarrass, en 
eonduooión ordinwia, por la Guardia.civil, 
Juaa Briu (a) «Eadalona» y Celestino Alto-
niboKQi, que usa el nombre de Juan Puig. 
¡Sometidos a interrogatorio, han manifesta

do quiénes son actualmente los directores de 
jps elemento» societarios, entre loe cuales 
figuran unos ocho individuos, y» ooijocidoe 
de la Policía, sobre loe cuales se ejerce es
trecha vigilancia. 

Tambié) ha sido traído a Barcelona, y 
puesto a disposición del Juzgado correepon-
dlente, José Estapé, supuesto complicado 
en el asesinato de Arcadio Jaime y acusado 
de resistencia a }a fuerza pública. 

Cuando se le detuvo hace algunos nieses 
estaba herido y pasó al Hospital, de dMide, 
una vez curado, se escapó, llevándose sába
nas y algunas otras prendas de ropa. 

Los señores Arniches y Abati, en la auto-
critica o autoimpresión, dicen: «Creemos 
que esta comedia tiene un poco de origina
lidad en eu asunto, quizá nunca tratado en 
el teatro.» Y así es, efeotivamente. No pue
de negarse que existe novedad en el asunto 
de No te ofendas, Beatriz. 

Beatriz ama» O cree amar a Mario,' pintor 
cubista a quien no puede ver don Ramón, 
padre, de Beatriz, porque lo ha puesto en 
ridículo pintando un retrato suyo. Javier di
lapida 5u juventud, BU tiempo y el dinero 
de su padre y de los prestamistas oon una 
tonadillera: La Girasol. 

Los padres de Beatriz y de Javier deciden 
casar a los chicos, y los chicos aparentan so
meterse. Mae pronto ee comunican el estado 
de sus espíritus y convienen en fingii* un no
viazgo entusiasta; Beatriz, para poder conti
nuar entendiéndose con Mario hasta casarse 
oon él; Javier, para que su padre no lo aleje 
de Madrid y de Lo Girasol. El doble juego 
se desarrolla entro peripecias ingeniosas y 
regocijadas, hasta que lo descubro, y hace 
imposible, don Basilio, sordo que se entera 
de todo antes que nadie. Cuando don Ra
món toma cartas en el asunto, Mario se 
muestra tan cobarde, tan nada caballero, que 
Beatriz, desilusionada, lo despide. Y llega 
la hora do concluir el fingido noviazgo con 
Javier; mas ocurre, una vez más, quo no 
se puede jugar con el amor, porque ol amor 
es fuego, y quien con fuego burla al fin se 
abrasa. ÍBaatriz y Javier se han enamoraio 
matuamente, y aunque sún no ven del todo 
claro en sus corazones, y en consecuencia 
a nada so comprometen, el galán septira.so 
de la damisela dioiéndole lo quo dijo el ao-
tor ROviUano que entró en escena antes de 
tiempo, al advertírselo su error: «<7orü/!r¿»... 

La comedia de costumbres que anoche 
triunfó en Eslava ofrece otra novedad ade
más de la del asunto : la del medio on que 
se desarrolla, y la de la condición do los 
personajes. Hasta ahora los sefiores Arni
ches y Abati cultivaron preferentemente la 
clase y los' tipos populares, y cuando no, 
cuando las figuras de sus producciones per
tenecían a la clase media, esas produccio
nes eran obras de enredo, no de observación 
y pintura de costumbres. Pues bien; en,No 
te ofendas, Beatriz, dibujan tipos y copian 
costumbres y caricaturizan defectos do \¡\ 
clase 'media acomodada. Y a fe que acier-
tan y se producen con el mismo desemba
razo, oon la misma habilidad, con la misma 
minuciosidad y exactitud de visión, y la mis
ma vis cómica que tantas veces les dieron el 
triunfo... 

Conviene especificar que la gracia avasa
lladora de No ie ofendas, Beatriz, estriba 
en las situaciones y en los tipos; que aqué
llas son siempre lógicas y que éstos no de
generan jamás en figurones, porque los auto-
rea no sacrifican nunca el buen gusto, los 
fueros del arte sano al prurito de arrancar 
oaroajadas ininteligentes. 

Lps seCores Amiohes v Abati son justa
mente reputados maestros en arquitectura 
escénica y en el arte de dialogar. Aun en 
este doblo aspecto. No te ofendas, Beatriz 
descuella entré las obras frutos de tan bien 
orientada colaboración. 

El doseniace, a mi juicio, el único natu
ral, defraudó porque se descontó desde las 
.primeras' ^KS^SB. ESO de quo ni desenlace , 

prejuicio. Si puede ser inespnrado, manten-
dráse ha-ita el fin la curiosidad (que no os 
lo mismo que el interé», sino oigo infe
rior) de los espectadores; y la curiosidad, on 
manera alguna factor artístico, constituye 
elemento poderoso de atraosión. Tal ves lo 
mejor, lo más depurado, lo más sutil y pro
fundo de ia liltima comedia da los seiSores 
Arnich^ y Abati sea la linda, la primorosa 
escena final entre Beatriz y .Tavier, la esce
na del desenlaos, pletóriea de psicología de 
buena ley, de exquisitez y da elegante buen 
humor.,. 

IJOS señoras Barcena y Siria, la eeCorit» 
Morcr y los sefiores Parf»^ Collado, M. Ro
mán y Baena interpretaron la obra con una 
perfección admirable, dsuido una sensación 
exactísima do roalidatl. 

La comndis triunfó rotundamente, y Jos 
señores Amiohes y Abati fueron llamados al 
palco escénico. 

Bifie! ROTLLAN 

" \ 

música muy asequible y muy pegadiza, sin; 
caer en vulgaridad, en pobreza o en simplis
mo arcaico. Se repitieron muchos de ios 
números, algunos de ellos dos .veces. ' 

La presentación, caprichosa, muy capri
chosa, pero también muy vistosa, muy lu
josa, y, en general, de muy buen gusto. .; 

Sin caer en los extremos que rédente» 
mente deploramos al dar cuenta del ••• 
ix&xo de El principe Carnaval, también 
en Fi-Fi se advierten desvestidos, positiva
mente feos..., ¡una equivocación desde cual
quier punto de vista desde el que se loe. con
sidere I... 

Las señoras Iris y Rosell v los sefiorsli 
Ramos Russell, Soto y Llauraaó, muy acer
tados. 

£1 éxito, el del maestro Roig, en especial, 
resonante. 

B . R. 

COLISEO IMPERIAL 

"La noche de los tiempos". 
— 1 1 — 

Cuento burUtoo én tfH 1 
actos, original de CefetüM» 
R. Avecilla. 

Por entre la trama deshilvanada s inteit- > 
cioaadamente grotesca da la acción, hemos : 
ci-eído sorprender algo del pMissmiento del • 
autor; tan verdadero es esto de la sorpresa, ' 
quo no estamos muy seguros de haber dad* • 
con lo cierto; pero, en fin, nos parece que ! 
el señor Avecilla quiso demostramos que en ) 
la noche de los tiempos se obscurecen las 1 
mancha» y desaparecen las bajezas e im-', 
perfecciones de personajes históricos, que, i 
gracias a esto, han llegado hasta nosotros oon 
la aureola de una fama innmculads. £ i abi«-
mo del tiempo se ha tragado las oobardiae, , 
las deslealtades, las rapiñas, los vicios dg ss-1 
ta humanidad mísera e incorregible. ^ 

La idea, aunque no nueva* as digna de 1 
ser tratada más prolundamente; su amargo.' 
pesimismo permitiría todo lo más ua humo- 1 
rismo fino e irónico, no un cuento burlesco, \ 
cual lo titula el autor, que degenera en lo 1 
burdo. i 

Y aun dando por cierta la tesis, se debió [ 
tener en cuenta, antas de generalizar desen- ; 
fadadamente, que si on individuos pudo e.l | 
tiempo absorber todo lo que ensuciara su la-1 
ma, en las entidades y corporaciones en que 
no ha habido solución de continuidad no ' 
ha ocurrido lo mismo, y que mal represen-' 
tanto buscó a Ja Iglesia el autor en aquel i 
fraile motilón, carnal y pedigüeño, digno de; 
una obra de género cliico, para colocarlo en j 
tiempo en que las órdenes religiosas eran las: 
guardadoras de la ciencia y del tesoro Mptíl-j 
tual de la época. ) 

Por lo demás, el asunto es completamente 
arbitrario y absurdo; la ironía no está en el, 
fondo de la obra, ni en lo que en ella se 1 
dice; es algo tan exterior que sólo aparece | 
en el énfasis exagerado oon que hablan y; 
accionan los actores y a la ampulosidad fa-.i 
tiposa de la declamación. ' 

El público recibió fríamente el primer ac
to, e intoryino en la representación de los 
dos últimos con t.íBta algazara, que llegaban 
a perderse parlamento e interés. ) 

BUUU 

EN LA COMEDIA 

ce S a n F^^r^z • f . 

ee F I - F I f i 

BARCELONA, 23.—Los jefes y oficialas 
de los tercios 8 y 21 de la Guardia civil han 
obsequiado hoy con un bwquete al generaí 
Arlegui, como homenaje a su 'actuación «J 
frente de los servicios de Vigilancia y-Segu
ridad de la provincia. 

Cádiz 
GESTIONES FBACA8ADAS EN JEBE9 

JEEEZ, 23.—Haa fi»ca«a>do las g«stio-
n«s hechas por IOE «utoridaideB para so-
juciomkr la huelg» de »rruml»adoi«t, y o] 
gobernador ha ordenado 1» de^eoción de 
la Junta direvtiiva d« este gremio. 

Zaragoza 
LOS HETALUBOICQS ESTUDIAN UNA NUE

VA OBCANIZAOION ADHINISTEATIVA 
ZARAGOZA, 28.—^Los patronos metalúr

gicos celebraron una reunión para dar cuen
ta de la solución de la huelga y acordar una 
i^iavf» orj^nizaoión administrativa en loa 
talleres. 

guos empleados en huelga, se han retirado 
Jos elementos d«í regimiento de Pontoneros 
T del C'^ntro Electrotécnico de Madrid, que 

i "re<!tf).bn.n «ervicto ón las Centrales ae la 

ElUamado Jaime Parra es conocido como I ZARAGOZA. 28.-Por* haber sido cubier-
uno de los delegados del Smdicato umco que I , ^ ¿ „ u t l . n «on loa-anti-
roayor violeneía. ponía en la cobranza de • ^ -
euotas. 

Los agresores huyeron. 
iodos los heridos íuer«i asistidos en el, ,„^,^,„^,.^^ . . , „ . . . „ „„ .^ ^^ 

Dispensario de urgencia de Pueblo N/evo y Sociedad «Eléctricas Beoaldas 
trasladados después al Hospital CUmco. 

—Bsta tarde, a las seis, al pasar por >a 
eaUe de Trasierra, Antonio Mayor Plá, de 
cuarenta y dos afios, fué objeto de una 
agresión por parte de varios' desconocidos, 
quo le hicieron tres disparos de pistola, cau
sándole dos heridas, de las que fué asistido 
en el Dispensario de la barriada de Graci4 
y trasladado desde allí el Hospital Clínico. 

Los agresoras huyeroo. 

—Continúa en grave estado el periodista 
don Adolfo Gutiérrez^ víctima da u? aten
tado el día 4 del actual. 

Aunque el estado general del paciente K 
satisfactorio, ijo se lo|ra__veDC«r la absplw^a 
insensibllidwl del medio cuerpo inferior,' qua 
liaoo temer por Ja vida del enfermo. 

Se aseeura que quedará Incapacitado pa- . - „ . , , ^ - , — _ . 
ra el trabajo, caso de vencer las complica-1 muy sólido, muy moderno, rico y brillante, 
ciónos (|U9 pueden surgir. , . ' ''"' " ' "̂ ^ ' ' 

Opereta bufa en tres actos, 
libro de Wiüemetz y Soltar, 
tmítica del maestro Hcnry 
Christine,, adapi^da por los 
señores ^f{h^ra y González 
del Toro y eí maestro Celes
tino lioig. 

WiDemetz y Sellar escribieron en francés 
un vodevil inmoral; Christine 'le puso va
rios números de música superficial, y el 
todo deplorable se estirsnó en los Bufos, sin 
gran ío en el éxito, por recurso. Mas gustó 
muoho en París, y se representó innumera
bles voces. 

Loa señores Mibura y González del Toro 
han modificado el libro profundamente y ex
tensamente. 

Han procurado eliminar la inmoralidad y 
lo han conseguido, pero sin Io<?rar quo la 
obra deja de ser escabrosa. Han ampliado 
el número de los personajes; han dado in
tervención principalísima a los coros y al 
elemento espeotaoular; finalmente, el diá
logo es casi totalmente de los adaptadores y 
Jo menos francés posible. 

La labor de los señores Mihura y Gon
zález del Toro, bastante a dar ocasión al 
músico, a'l pintor escenógrafo, al modisto, 
d mueblista, al oteotricisfe», etc., etc., par^ 
tejer un espectáculo espléndido, desde el puis-
to de vista literario deja que desear. No 
porque sea inferior el libreto espafiol al de 
la generaliflad de las operetas (antes me 
parece mejor por varios conceptos), sino 
porque el empaño de caricaturizar a Grecia 
y a figuras como Pendes, Fidias y Asparía 
es superior a las fuerzas de los modestos 
autores de La costa atvl. Para hacer una ca-
rioatura, par» exagerar o desviar hábilmente 
los tra«os y líneas de un original, lo pri
mero es conocerlos a fondo, dominarlos. Y. 
francamente, los señores Mihura y González 
del Toro demuestren que ignoran a Oreoia 
más todavía que Willemete y Bollar, que 
tampoco la conocen. Y esta... este descono
cimiento se traduce en disparatuelos al fin 
y a 1A postre divertidos... 

La ol?ra del maestro Roig ya es otro can
tar. Sólo alabanzas merece, y alabanzas muy 
oalurosáa. 

Además de instrumentar los número d* 
Christine', ha compuesto éJ diez BÓmeros 
nuevos, con unidad de partitura, con caric~ 
Ur (que dwota una intuición 'digna de ser 
meditada), con melodía a veces sentimental 
y acariciadora, más comúnmente saltartns y 
burlesca y siempre inspirada y elegante; con 
un tfaliAjo de armonización y orquestación 

Juguete cómieo «n ¡tres 
actos, original de Muño» 
Seca y Pérez Pemánie». 

Ayer por la tarde se estrenó esta obra en 
la Comedia, y claro está que hija legítima 
de tales autores oo quiso desmentir la cas
ta e hizo reir mucho al público; con chis
tes do astracán, es cierto; oon situaciones 
inverosímiles, verdad'; pero hizo reir a car
cajada.'). 

Lástima que el ezéesSvo número de per. 
snnajes y más aún la frecuencia de sus en
tradas y salidas y la rapidee de varias «s-
cenaa, agravada por la repetición machaco
na de situaciones cómicas muv semejantes, 
obligasen al público a dar inequívocas mues
tras de cansancio. 

M i n i o para priniera laiiBcli 

FEERFGINOSO QüIHO 
meiME DE s. s. LJ«)Í x n i ; 

Juan Valencia>Jere2 i 
SE SOLICITAN AGENTES 

El maestro Roig ha acert^p a hacer una 

IIRISIIÜCSPEIIIS" 
XJ03 establecimientos más indicados por la ' 

exquisitez y variedad de sus artículos para 
regaloe.de Navidad y Año Nuevo, son lps da ' 
«Viena Repostaría Capellanes», que ofrecen' 
estos días un extenso y selecto surtido en tu- • 
rrones, maeapanes, dulces, cestas adomtuiasi' 
Fiambres, Jerez, champagne, liebres, vinos y', 
cuanto Be refiere a pastelería, bollería y re» 
postería. Estas prestigiosas fábricas son pro-' 
•veedoras de sus majestades y altezas rea-'' 
les. ' 

ESffBciaiidaiies (16 estas laitriGU . 
Merecen recqmendarse el exquisito jamón, 

en dulce, preparado a diario por procedí- ; 
mientoa exclusivos; los dulces y pasteles, ' 
ie las más selectas y variadas clases, • lat 
ñnísimas mantecadas, los - brioches sutXOS' ' 
ensaimadas, «croisants», etc. etc. i 

enocoiate "81113 «letona" 
Estos chocolates, fabricados con los me

jores cacaos y azúcares, sin piezcla de ha- ¡ 
riña, son los más selectos. Pruébelos usted. 

PBB de gluten 
Fabricado a rliario, n 10 ::éatíinoa pMB«d-

;io y 1,20 la caja de doce. | 

gespacüos iie"Ulena Respesteria c a i t i i a w ; 
Arenal, 80; saloncito para la deguataeións 1 

Costanilla de los Angeles, 1; Preciados, 10 ; ' 
Martín de los Heros, U3 y 85; Alareóa, 1 1 ; ' 
.^íarqué8 de Urquijo, 0; S«i Bernardo, 88; : 
Genova, 25, y Toledo, Cft. ', 

Teléfonos 958 (J.) y 1.037 (M^). _ ._,. 

regaloe.de
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CUESTIONES AFRICANAS NOTAS POLÍTICAS ÍISCUBLAS Y MAESTKOS 

YANINA 
Cuentan (cuento será) que en tiempos de 

la emperatriz Catalina I I , su favorito y mi
nistro' Potemlsin, en una ocasión recorrió l.os 
estepas rusas, acompañando a la Soberana, 
y para que ésta creyera que las tales este
pas eran muy lindas y sus moradores mi v 
felices, hábiles artistas hicieron surgir, como 
por encanto, risueñas aldeas, que vistas des
de lejos semejaban deliciosos oasis. En 
cuanto a los moradores do la estepa, hábil-
meóte aleccionados y temiendo los golpes 
del Knut , salían al camino a cantar las ex
celencias do su vida. 

Yo he visto las estepas rifeñas sin el ali-
Co que vio las rusas Catalina I I , y os ase
guro que al cruzar aquéllas, aun yendo arre
llanado en cómodo automóvil, y, por lo tan
to, con la. esperanza de que mi estancia en 
las estepas,fuera muy riijiida, sentí una im
presión de tristeza agojiiadora. Quizá contri
buyeran a esa impresión lo» días grises oto-
fiales en que las recorrí; pero vistas a pleun 
luz, a pleno sol, la impresión quizá sep 
peor... Ni un árbol en todo el horizonte sen
sible... Una i'anur'- imneri":.!. doiT^o só'o pe 
ven matas de lupinos cuajados de blancos 
caracoles. De vez en cuando un rebaño li? 
cabras o do flacas vaeaa, que algo comerían 
cuando vivían y tenían sn boca a ras do tie
rra moviendo las mandíbulas : pero ai con 
lentes pi sin lentos ati,né a ver lo que co
mían. . . Los pastoro^ que giiardan esos re-
bafios recuerdon i r-onajp', bíblioos; 

El automóvil Mjola y el paisaje desolador 
no cambia.. . En 1(K!O ol horizonte se divi
sa un aduar. Nos «encaminamos a cruzar iinas 
lomas por un pequeño puerto, buscando las 
orillas del Miiluya. Quizá, pienso para mis 
adentros, a l salvar la divisorio do aguas que 
esas lomas determinan, variará la decora
ción. [Ilusión vana! Al encaramarnos ea lo 
alto de la divigoiia aparece otra llanura, otra 
^8t6pa polndü, que no se diferencia de lo 
que dejo a mi r-T>alda sino en estar cruzada 
por un ri<\ por ej MuUiya, que determina, 

• en la parte inferí, r de su curso, la línea de 
separación ontn? nuestra Botia y la france
sa. ¿Pero aquí dónde vive la gente, si es 
que hay gente que se atreva a vivir en es
tas 8oledaiie>•?... Y me responden: E n las 
«jaimas». Los habitantes de la estepa son 
nómadas, vi-son iol pastoreo. Hoy están 
aquí , mañana cuatro leguas más allá... Co
mo los caracoles;, marchan OOQ su casa a 
cuestas. Su casa es la «jaima», y la «jai-
ma» no es sino v;na tienda de campaña de 
lama y pelo o'i-' en mello (osa es la «jaiiua» 
]ujo?ftl ; las iriár de las veces de esparto. 

Llegamos a l lasi-Berkan, donde a;)rovs-
cLando mi hilo de agua que nace entre unas 

ras, h a surgido un dispensario, al que acu 
la gente de la estepa en busca de rerr:e 

' dio para sus males, ea busca de una g-Ha 
: de pgua para calmar su sed. En una estepa 

análoga, cercana a la que ante mi vista teH' 
gó, es donde Alí-Bey-el-Abassida cay<5 exte
nuado de fatiga, y hubiera muerto si no tro-
piezan con él unos caminantes, que con sus 
odres dieron de beber al sedientcj. 

J u n t o al dispensario hay u n a «jaima», ba
rí» la que se encamina una mujer con una 
carga de esparto. Es el fruto espontáneo i'e 
esta t i e r ra ; algo t e n í a ' que dar. Y ha « d o 
menester que un inglés comenzase a acapa-

' rarlo para que nos diéramos cuenta de que 
el esparto vale dinero y para que sintiéramos 
el deseo de cosecharlo... Una choza de las 
más miserables qi^e hayáis visto en España 
os dará idea de la qa ima» que yo vi. Un 
poco mejores o un poco peores así son todas 
las «jaimas». Bajo la miserable tienda hom-
Tires, mwit^as. y .ganado se rd(»>g«n por la 
noche, temiendo a veces el ataque de los 
chacales, o de los hombres, que son pecros 
que los chacales. 

^ '. ¿ No es verdad que la vida de la estepa 
• parece que está exenta de atractivos ? Pues 
cid. Y no va de cuento^ 

El general Monteverde hace años que ;e-
cogió por caridad a una c iña de una «jai
ma^. Se llamaba Yanina.. . Imagino que se
ría como otra niña abandonada en la este
pa, que vi camino de Dar Drius , que los ofi
ciales encontraron durmiendo sobre un mon
tón , de estiércol y a la qjje en espera de 
comprarle en un zoco vestidos apropiados via-
iieron con un» camisa de soldado, poi no 
tener a mano cosa mejor. La pobre nifta, 
como perro agradecido, pegada a l a s 'p iemos 
del capitán que me la presentó, miraba a és
te pareciendo adivinar que me estaban relfe 
tando sü triste historia. Así debió de ser 
Yanina : « a » ^ f t de la estepa cubierta de' 
miseria. E l general Monteverde la llevó a 
iVfeliU», donde la bañaron, la vistieron y 
la dieron por compañera a una nieta del 
general, con la que se educó. Se atendió, 
pues, a que la roña del cuerpo y la moyaí 
desapareioieran a un misrr-.o tiempo, y como 
el agua,cediente, ©I jabón, el estropajo y l i s 
maestros son. Capaces, bien . empleados, de 
operar g r w ^ e s maravillas, al cabo de alga-
nos í&os, Yanina, la hija de la estepa, era 
un» muchacha «Men», de las que saben to-
CM el piano e idiomas, y no ignoran h\s 
caricias de la seda. 

Yanina viajó. Conoció Madrid, París, Lon
dres , los Bstedoa Unidos y Cuba, donde s e 
convirtiji al «nnstianlsmo. X be aquí qué el 
general Mpaieivtxia -«olvió a MelUla, y con 
EÜ íamitia- adoptiva, Yanina tomó a pisar el 
suelo aíricano.. . ¡Qué pobre, qué miserable 
debió de parecería a Yanina su tierra des
pués de haber conocido la lujuriosa vegeta. 
oióa t ^ ^ c a l l iQuó dignos de compasión sus 

[ eompalforos á e antaño de la es tepa l . . . B i e n ; 
.pues US», h u m a mañíuia Yanina desapareció 

• Vle Melilla y se encaminó en busca de los 
Buyoa, en busca ^ da la vida de la jaima, y 
trocando a i s vestidos lujosos por hára{K», j en 
la ; « m a vivel , haciendo de bestia d ^ c ^ r g a 

' (papel reservado a la íÉíojeí en el mf), y 
pretiriendo'la soledad y 1» miseria de la este-
pa, a la regalona vida da Ja (;¡iu4áid. H a sido 
inútil que hayan intentado que Yanina vol
viera de su acuerda L a atraía la estepa y 
6a la estepa está. 

E l hecho (repito que no va de cuento), se 
presta a numerosas reflexiones, pero yo, que 

' no apunto con estas orónicas africanas a v3-
pigar en los campos de la psicología, he sa-

', cado a colación este caso típico de Yanina 
' para que se vea solamente que no es tarea 

fácil la de fundimos con los árabes y hacer 
abominar a éstos d e su vida y de sus oos-

'• tumbres . 
Un grano no hace al granero, se m e dirá. 

Ü s verdad; pero en nuestra escuela de in
genieros militares hubo dos alumnos marro
quíes que tuvieron durante varios años oca
sión de gustar todas las dulzuras de la ci
vilización, y ol tierminar su (jarrera, a Ma
rruecos 86 marcharon, sin que hayan caído 
en la tenl íe lán de volver a nuestro lado. 

U n hei-mino do Abd-el-Krim, el jefe de los 
fieni-Urriag4»l, • España vino para estu
diar la carrera de ingeniero de Minas, y i 
BU tabi la se ha vúeltoj prefiriraido el pan 
do cebada al nuestro. Bien es verdad que 
el nuestro es ya poco envidiable. 

" sLeed la historia de la conquista de Ar
gelia. y os encontraréis con hechos análogos i 
a loa ̂ t a d ó s por mi , que demuestean que ¡ 
esa raza a l t iva , ' a la que tenemos que domi
nar , prefiere su miserable vida a la nuestra. I 

«Habrá que sudar», deeía Ní^poleón antes I 
de Tena, pencando en las difloultades qut-
teadria que vencer... «Habrá que sudar». 

' repito ya, patrodiando al famoso caudillo, an
tes de que consigamos modelar el alma de 

: los MMulmane i • semejanza de la nues-

Proclamación de diputados 
— • • — — — 

Faltan datos de quince provincias 

PBBSIDENCIA , 

Algunos ' periódicos extranjeros, roprouu-
íiendo un suelto de un periódico madrileño, 
hablan de que nuestro embajador en París 
y representante en-el Consejo de la Liga do 
las Naciones me ha informado cíe que 1-jS 
de Francia e Italia le han advertido do que 
!as Empresas eléctricas Sudamericancs per
tenecientes a Alemania y cuyas acciones es
tán en poder del Consorcio español, están 
sometidas a las estipulaciones del Tratado de 
Versalles. 

—Esto—agregó—es inexacto porque al se
ñor Quiñones de León no se le hicieron tales 
indicaciones, pero es im asunto muy impor
tante que se debe tener en cuenta porque 
ifecta a muohtis industrias. 

La modificación ministerial 
Próxima la apertura de las Cortes, vuel

ve a hablarse de si el Gobierno se presen
tará a ellas tal como actualmente está for-] 
mado o si se introducirán importantes mo-j 
dificaciones en su composición. No se podrá 
afirmar rotundamente que las variaciones no 
alcancen a mds do lo previsto, pero lo que 
sí puede asegurarse que habrá un cambio 
en la cartera de Instrucción pública, por la 
salida del marqués de Portago, que se en
cuentra necesitado de descanso. 

El Tribunal de Actas 
En el Tribunal Supremo se ha constituí-

do el de actas p r o t e s t a d ^ , acordando !os 
plazos y términos s iguientes: I 

Viernes ?1 de diciembre.—Termina, a las 
doce de la noche, el plazo para la presen-! 
t.s«3Íón de documentos y petición de vista' 
pública en los expedieiites electorales pro
testados. Termina también el plazo para P^ -̂
licitar lai revisión de aquellos expedientes^ 
en los que no se formularon protestas en >̂ ilj 
acto de l , escrutinio general (artículo 53 •le 
la ley Electoral). I 

Tueves 6 de enero de 1921.—Termina oí 
plazo para la presentación de documentos y ' 
petición de vista pública en los expedienta 
electorales procedentes de la islas Caaa-j 
rias. I 

Sábado 8 de enero.—Termina A plazo de ' 
ocho días para la presentación de pruebas 
en los expedientes electorales cuya revisión 
se haya solicitado a tenor de lo dispuesto en 
el artículo 53 de la ley. | 

Sábado 22 de enero.—Termina el plazo de 
un mes que concede al Tribunal el articulo 
53 de la ley para informar las actas protes
tadas . 

Estos plazos están sujetos a las alteracio
nes consiguientes en el caso de que el es 
crutinio general no se celebre en el día se 
fialado, sirviendo, en su caso, de pimto de 
part ida para el cómputo de los términos n-
dicados el día en que el escrutinio general 
se celebre. 

Asamblea de Normales 

ATILA 

Capital .—Señor González Rojas; Arena» 
de San Pedro,—Ortuño; Vrévalo.—Amat. 

BARCELONA 

Areijys de Mar.—Barón tie Guell; Capí-
t a ! Señores Rahola, Rusifiol, Morera, Cam
bó, BatHe, Ler roux e Iglesias,; Bcr?a.— 
Conde de Flgols; Ca-stelltersol.—Humbert; 
G ranollcrs . — Torr as; Manrcsa. — Gre ixel; 
Mataró.—Cátala; Sabadell .—Company; Ta
rraga.—Sala; Vlch.—Vilaplana; Vil lafranca 
del Panadés.—Zulueta; V i l l annera y Gcl-
t r ú , B e r t r á n y Musi tu . 

BADAJOZ 

Capital.^—Marqusé de la Fron te ra , Lope 
y Alba r rán ; Castuera.—Maroués de Villa-
b rág ima ; Fresreual.—Corujo; Llerena.—Bas; 
Herida.—Pacheco; T l l l anue ra de l a Sere
na.—Fernández Daza. 

CACERES 

Capital .—Señor Vi tór ica; Alcfintara.— 
Garay; Corla.- -Rivas Mateos; Hoyos.—Con
de d e l a R o m i U a ; N a r a l m o r a ' — M a r q u é s de 
la Romana; Trnji l lo.—Gronda; P l a senc l a— 
Delgado. 

CÁDIZ 

Capital .—Señores Lazaga, Peman y Aram-
buru ; AIg«ciras.—Torres; Grazalema.—Tió-
pez Dóriga; Jerez.—Conde de los And^s, 
Garvey y Romero Mart ínez; P u e r t o de San
t a María.—Moreno Quesada. 

*CASTELLON 

Capital.—Sefior Gassct; Nules.—Chichci-
r ro ; Morella.—Montial; Lnceiiii.- -Cantos; 
Vlnaroz.—Sáinz; Albocácer.—Cierva. 

CIUDAD REAL 
Alcázar «le San Juan.—Sefior Gasset; 

Almadén.—Solano; Capital.—^Marqués de 
•Valderra; Almagrc-^MarqU:?:: de Hue tor ; 
Infantes .—Duque de Sa . Fernando. » 

CÓRDOBA 

Capital .—Señores Enr lquez , Sotomayor y 
Barroso; Cabra.—Sánchez Guerra ; Hlnojosa 
del Duque.—Casti l lejo; Lncena.—Duque de 
Almodóvar del Val le ; MontUla.—Fernández 
J iménez; Priego.—Delgado. 

No se hizo la proclamación por el dis 
t r i t o de Posadas, donde hubo que rej jet ir 
la elección en algunos colegios, pe ro se 
considera^ t r i u n f a n t e al sefior Gamero Cí
vico. 

CORUSA 

Slaros.—Sefior Parames ; Ferrol .—García 
Valer io; Ordenes.—Senra; Ort ignelra .—Al-
l>ert; Padrón.—Rodríguez; Santiago.—^Mo
reno; Arzúa.—O'Shea; N-'Ta.^—Gasset. 

« U A D A L A J A R i 

Capital .—Conde de R o m ^ o n e s . 

Escrutinio general 
—•— 

Nóficias ofíciales 

se Del escrutinio general en provincias 
tenían anoche escasas noticias oficiales. 

E n muchos sltlÓB üe Suspiraidió p o f ^ r o -
vooarse escándalos y timiultos iftdbmma-
blesi 

E n Orense se planteó por las oposiciones 
la cuestión previa de si ¿éhían admitirse 
los pliegos recibidos por distinto conducto 
del legal, y negándose a ello la Mesa, se 
originó un grave incidente, que terminó a 
golpes. 

E l acto quedó suspendido, y aún tuvo la 
fuerza pública q u e disolver manifestaciones 
que se formaron en las calles. 

E n Burgos fué proclamado por Castro-
[jeriz el romanonista señor Gutiérrez, por ir 

en blanco una de las actas que daban al 
ministerial sefior Crespo de Lara una mayo
ría de 30 votos. 

Por Gandía (Valencia) fué proclamado el 
ci^rvista señor Loygorrt. 

Ss ignoraba oficialmente el resultado de 
Oviedo; pero se temía que los reformistas 
con BU actitud de úl t ima Kara hubiesen da
do lugar al triunfo de Sáborit, y aun pl 
del otro candidato socialista Viñuelas. 

E n ri. caso de ser proclamado este últi-
mo, serfá nu l* la proclamación, jior tratar
se de un condenado por homicidio. 

EN MADRID 
E n el escru t in io gea8•^d, verificado ayer 

e n la Dipu tac ión provinc ia l , fueron pro
c lamados los s i |BÍen tes d ipu tados : 

lladrld.—^AlTOiea Arranz , c ie rv is ta ; Se
r r ano JQV^r, m.aorista; coi de de Vallel la-

.jió, m a u r i s t s ; conde de S a n t n E n l a c i a , al-
b i s ta ; O r t n e t a , romanonis ta ; Díaz de la 
Cemsa , '"cte l a Defensa Mercan t i l ; Iglesias, 
social is ta; Ees te i ro , sccialis^^a; Alcalft de 
HcBares^r-Casado (A.) ; ChInch6n.r-Raho-
so (Rm.) ; Gctafc.—Ma.o.ués d e Alda-
m a ( L ) ; NaTalcaracro .—l«-mández Rodr í 
guez (P . ) ; Towelagona.—Marqués d« To-

r r e l a g u n a (A.) . 
' ' •——• 

__ EN PROVINCIAS 
Seglin los ftiforn«i86 da^iHjestros corres-

ponaales, las J u n t a s pirovinciales del Cen
so p roc lamaron ayei* d ipa t ados a los candi
datos s igu ien tes : 

ÁLAVA 
Capi ta l .—Señor Da to ; Lagiia)rdla><<-Qc{o; 

AjnuMo.—Rnlz Senén. ' 

ALBACETE 

Almansar-r-Marqnés de la Calzada; Casas 
Ibáfiez.—Del .^Gastillg; HcJlfn.—Floresí 

i X I C A N T E 
Orlbnela.—Sefior Urr ios ; Pego.—Serra; 

Alcoy.—Salvatella. 

AtMOBRIA 
Capital .—Señores J iménez Ramírez , Sil-

vela y Marfil; Berja .—Cervantes; Purwlic-
na . — Amado; Sorbas. — Canga Arguel les ; 
Vélcz-Rul)lo.—López Bal les teros ; Vera.— 
Barcia. 

ASTURIAS 

Aviles.—Pedüegal; Belue»«e.—Conde de 
Mieres; Cangas de Tinco.—Arango; {}!• 
j6n.—Orueta. 

Por l á cap i t a l r e s u l t a n con mayor ía á e 
votos Viñuelas, Sabor i t y Her re ro , pero co 
mo no se h a n escru tado l as ac tas ..de Pon-
tejos, Lena y Sobi«scobi0t no se hizo la 
proelamaíciOn, e :^ id iéndc«e eertificacionjcs 
p a r a que los 'candidatos^ puodan haee r va
ler su deirecho a n t e el IVibunal Supremo. 

E l escru t in io de los. d i s t r i tos d e Pravl i i 
y Vil lar ic tosa se vca iñcará e l mar t e s , por 
que hay que ce lebra r nuevas elecciones. 

D u r a n t e l a proclamacifin, grupos d e 
maur i s t a s y conservadores se agredieron 

• ü paloOi 

GUIPÚZCOA 
Capl ta l . " -Marqués d e Tenorio; Tcrgo^ 

ra .—Duque de Hernan i . 

HUESCA 

Capital.—Sefior Moya; SariHena.—Aíva-
rado; Benabarre .—Piniés ; Jaca .—Piniés ; 
Fraga,—-Swomero; B(4tafe».-TBafij»e. „- - -

Sa&agún.—Andrés Lezcün; Vll lafrnnea 
del Bicrzo.—Gómez Nfiñez; Morías de Pa
redes.—Arias; La Bañcza.—Pérez Crespo. 

LUGO 

Becerrea.— Conde de Pefla J tamirp; Capi
tal .—Qnirpga, Esplu, Rodr íguez Vigur i y 
González Besada. 

Se c « e que por Jlonílonetio y Slonforto 
se rán proclamados, r espec t ivamente , los se
ñores Lazcano y Sabuced.), pero no se co
noce el resu l tado de los t t c r u t i n i o s . 

NAVARRA 

Estel la .—Señor Bilbao; Tafalla.—Conde 
del Vado; Aolz .—Barr icar t . 

FALENCIA 
Ce r r e r a del Bfo Pisticrga.—Señor Ruiz 

Huidobrp. 
PONTEVEDRA 

Capital .—Señor Vincen t i ; La Est rada .— 
Ries t ra . 

SALAMANCA 

Capital.—Sefior Mar t ín Veloz; B é j a r . -
Villalobos; Ledesma.—Olivera; Vitlírndl-
no.—Capdevila. 

SANTANDER 
Capital .—Señores Ruano, Fernández Hon-

t o r í a y Pico; Laredo.—A<nar. 

SEVILLA 

No se reunió la J u n t a del Censo, por rio 
as is t i r « número de vocales reglamentaj-
rio. 

8 0 P I A 

Capital.—Vizconde de Eza; A¡?reda.—Cá
novas, del Casti l lo; AlKiaz.'m.—-Marqués del 
Llano de San Jav ie r ; Burgo de Osma.— 
Oi^iz. 

TOLEDO 
Capital .—Señor Lequer ica ; Illcscas.—^Vé-

lez; P u e n t e del Arzobispo.—^Leyún; Qoln-
t a ñ a r de la Orden.—Conde Arroyo. 

VALENCIA 
Chelra . : .^effor Per raz ; Chira .—Garr igós; 

Gandía.—Loygorri ; IJoriiente—^Valdecabres; 
E n g a e r a . — Hernández L l i a r o ; A lc l r a .— 
Montesinos; Lir la . -^Con¿e de Creixei . 

L a J u n t a del Censo poi rdó, a p ropues ta 
del cand ida to señor Gui jarro , ap lazar e l 
escru t in io de las elecciones ce lebradas en 
l a cap i t a l h a s t a el próv imo domingo. 

También se ha aplaz<td> p a r a las ac tas 
<te J&tiba y Sueca. 

VALLAD0I.1D 

Capital.—Sefiores L ló ren te , Punen t e l y 
Gavilán. ' •. 

VIZCAYA 

Baracaldo.—Sefior Goyoaga; Guehi ica .— 
Nard iz ; 3Iarqulna . r -Aznar . 

Hoy se p roc l amarán los d ipu tados por 
la capi ta l , Durango y Valmascxla. 

ZAMORA 

Cwi ta l .—Señor M o r i n ; Alcaftices.—Du
que de Alburquerque ; VprmlUo de Saya-
go.—Nflñez Bragado; Puebla de Sannbria,— 
López Monis; Toro.—^Marqués d e Enc inar¿s ; 
TlUalpando—Seebol . 

ZARAGOZA 

Calataynd.—Sefior Pére.',; Belchite .—Ro
meo; Daróca . - Lozano; La Almnnla.—^Poza; 
Capi ta l .—¿aste l lano, Baselga y Tejero; Ta
razón».—Irazábal . 

# • « 
N. de la R.—No se tio.neai not ic ias de las 

proclamaciones en Granada , '. luelva, -Jaén, 
Má l t ^a , Terue l . Baleares , Canar ias , Gero
na, Lér ida , Turragono. Cuenca, Burgos, Se-

govia, .Oreoíie y Madvid, .. . . . . 

La sesión de ayer comenzó con un aca
loradísimo debate originado por insistir al
gunos asambleístas en ol tema de la Norma; 
única. 

Bo acordó solicitar la equiparación eco
nómica del personal subalterno femenino COL 
el de Insti tutos y Normales do maestros. 

Que los regentes de las Normales sólo in
tervengan en ios Clausbi'os al tratar de lae 
prácticas de enseñanzas, y que las escuela* 
nacionales se provean reservando dos tercios 
a los alumnos y el tercio restante, mitaa 
entre maestros que hagan un curso de am
pliación y la otra mitad por oposición libre. 

Igualmente se acordó solicitar que el pro-
fesorr.do de Normales t«nga representación 
en el Consejo de 1. P . y en el Sonado. 

Después de conceder un voto de gracias e 
la Oirectiva, se tomó el acuerdo de que ésta 
quede reelegida. 

Jil presidente, señor Abenza, en elocuente 
discurso, agradeció la decisión de la .^sam-
bíea. 

Con la sesión de la tarde se dio por ter
minada la Asamblea, acordando en esta úl
t ima sesión solicitar desaparezca el séptimo 
grupo de asignaturas vacantes en las Noi'-
males de maes t ras ; que las ayudantías se 
provean por oposición ante los Claustros v 
que cesen los auxiliares gratuitos. 

Se han nombrado comisiones que han de 
redactar el informe sobro reíormas do Nor
males y visitar a las autoridades. 

ASOCIACIÓN DE MADBID 

PAISAJES DE ALMAS 

La Nochebuena de don Fermín 
- -1 Despacio, Martina, despacio; sin pri- un arrapiezo muy embozado y con 

^as . . . . ¡Cuidado con esas copas y con eso rizucas muy coloradas por el trío. 
; r ' w . ' "^"^ ¡No sacudas esa boteUa - E s la hija de una vecina de los inte-
< L h a r l i r r ^ Pommery, que -s riores... Me la he llevado a la misa del ga. 
U m b a r líquido)*, como d ina don Tomás 1| lio y la he traído para darle, con el 
lAli, oye ¡Y a ver si te luces. Como en :a¡ so del señor, un poco de turrón 
)tra JNoclicbueaa, con el asado y con el sal
món : con él asado, sobre todo. Ya sabes. . . , 
úorno, doradito, en su jugo, como a mi me 

poco 
dale lo 

las na* 

permi-

que quieras—repuso 

Ayer tuvo lugar la elección de Jun ta di
rectiva de estai Asociación, habiendo sido ele
gidos : presidente, don Ildefonso B . - m a r o ; 
vicepresidente, don Santiago BMIÍUO ; secre
tario, don Félix Arranz ; tojorero, don Emi
lio Roquero; contador, don Antonio Castilla, 
y vocales, doña Elisa García y doña Julia 
Coleto. 

Al felicitar a los señores designados para 
dicha Directiva, felicitamos también a la 
Asociación por el acierto con que ha pro
cedido al elegir, como representantes suyos, 
a tan beneméritos maestros. 

MilJiiiím 
Espioia 

oiMniKi ai:iieD.'9ccMs antiguas 
l'or acuerdo del Consejo de Administra

ción, desde el día 2 de enero próximo, y 
contra cupón número 13 de las acciones nú-
rpero3 1 al 40.COO, so pagará en los sitios in-
íRcados más abajo un dividendo activo de 5 
por 100 libro do iiíipuestos a cuenta de los 
beneficios,del ejercicio 1920. 

Diftidendo pasluo, acciones noeuas 
Mediante la presentación de los resguar

dos provisionales, se celebrará del 1 al 16 
de enero próximo un tercer dividendo pa
sivo de 10 por 100 sobre las acciones nú
meros 40.001 al 80.000. 

A los accionistas que demoren el hacer 
efectivo este desembolso se les, exigirá un 
interés de demora de 6 por 100, sin per . 
juicio de proceder contra los nxorosos en la 
forma prevista en el artículo 163 del Jódigo 
.de Comercio, si el retraso en el pago ex 
Cediera de tres meses. 

Se adv ie r t e por ú l t i m a vez a los acclo-
.nls tas que el derecho de recoger es tas nue-
t a s acciones prescr ibe el 81 del cor r i en te . 

ínter ases, acciroes nuevas 
A partir del día 2 de enero próximo se 

pagarán también contra presentación de los 
resguardos provisionales, los^'intereses cO' 
rrespondientes a los dos últimos desembol 
SOS efectuados a cuenta del- valor nominal 
de las acciones números 40.001 al 80.000, i 
razón de 6 por • 100 anual, libres de im 
puestos, abonándose, por lo tanto , una pese
t a con 875 milésimas do peseta por cada 
acción- que represente el resguardo provisio
nal. •; 

íniereses omigacienes 8 por 100 
Desde el 2 de enero próximo, y mediante 

la presentación de IOB resguardos ooraespon-
dieutes, se abonarán los inl^reses semestra 
les de las obligaciones 6 por 100, después de 
tlcduoidoa los impuestos de utilidades y tim
bre de negociación. r 

intereses oülioacionos 5 por loo 
A partir de la fecha repetida, contra en

trega del cupón núinero 4 se pagarán loa 
intereses semost'rales de las obligaciones 5 
por 100, con deducción de ios impuestos a n í 
tes mencionados 

fimortizacionoMeiOBesoporiM 
Ante el noDário a e Madrid don Dimas Ada-

nez y Hercajuelo, tuvo lugar ea estas oficinas 
el sorteo de las 022 obligaciones de la emi 
sión de 1913 correspondientes al vencimien
to de 31 de, diciembre de 1920, resultando 
amortizadas las señaladas con los números 
siguientes: 

Del 31 al 90, del S81 al 560, del 1.221 al 
1.230, del 3.111 al 3.120, del 3.591 al 8.600, 
del 4.931 al 4.960, del 6.201 al 5.210, del 
6.011 al 6.020, del 6.381 fA 6.360, del 6.921 
al 6.930, del 6.961 ai 6.970, del 7 .H1 al 
7.580, del 8.311 al 8.380, del 8.961 al 8.970, 
del 9.Í11 al 9.420, 9.637 y 9.640, del 12.031 
al 12.060, del Í2.291 a l 12.300, d e l l 3 . 2 4 1 
al 13.280, del 13.801, ¿I 13.810, del 14.611 
al 14.620, del 14.8Í31 al 14.840, del 16.011 
al 16.020, del 16.101 al 16.110, del 16.111 al 
18.120, del 16.141 al 16.180, del 16.271 al 
16.280, del 18.311 al 18.830, del 19.171 al 
19.180, del 19.411 al 10.420, del 21.421 al 
21.430. del 21.881 al 21.890, del 28.781 
al 23.790. 

Aoiortizacidn 
E n el sorteo celebrado también en esta t 

oficinas, ante ese mismo notario señor Ada; 
nez, han resultado amortizadas las 143 obli
gaciones de la emisión de 1919, señaladas 
con los números siguientes: . 

Del 4.881 al 4.870, del 8.781 ol 8.790, del 
6.161 al 6.160, del 11.611 al 11.820, 14.176^ 
14.177 y 14.180, del 16.461 ai 16.470, del 
22.291 al 22.800, del 23.451 al '23.460, del 
24.131. ol 24.140, del 2Í.821 al 24.630, clrí 
28.321 al 26.330, del 26.921 al 26.930, del 
28.521 a l '28.030, M 29.301 al 29.510, deJ 
29.781 al 29.760. 

Las obligaciones cuya numeración precede 
referentes a las dos emisiones antea indica
das, se reembolsarán a la par, con deducción 
de los dorocíios reales, correspondientes a 
partir del día 1 de enero próximo, desde cu
ya fecha dejarán de percibir intereses. 

Es ta S<^edad ha confiad© el pago d e ' los 
dividendos e intereses y reembolso de las 
obligaciones amortizadas, contra en t rega .de 
los títulos correspondientes, a los Bancos que 
a continuación se detal lan: > 

E n Madrid, «1 Banco Central, Alcalá, 81. 
E n Bilbao, al Banco de Vizcaya. 
En Santander, a los Bancos de Santander 

y Mercantil . 
lEn San Sebastián, al Banco Guipuzcoano.-
Y en Vitoria, al Banco de Vitoria. 

gusta. ¿Qué otra cosa té tenía yo que decir? 
lAli, y a ! El café, ¡mucho cuidado con t i 
ijafé! No olvides que don Kamón sabe lo 
que es buen cafó, porque le gusta con lo
cura y porque ha vivido muchos años en 
América. Con que. . . no te digo más. 

Martina, que había asentido respetuosa 
todas las recomendaciones y observaciones 
do su amo, concluyó de poner la mesa, 
echó una última mirada a todo el comedor 
y alejóse por el pasillo hacia la cocina, de 
donde salían unos vahos realmente apeti
tosos... 

L a fiel sirvienta de don Fermín (llevaba 
treinta años e n , la casa) era una viejecita 
pequeña y gordinflona, pulcra y viva : tenía 
la frente estrecha, los ojos redondos y una 
sotabarba blanca y fofa, balanceando el 
cuerpo al andar sobre sus piornas cortas, 
anquilosadas por el reúma. 

—¡ Pobre señor!—murmuró ya a solas 
Martinar— ¡ E l quiere alegrarse 
sa a sí mismo de que es feliz 
no lo es! ¡Yo sé que no lo es! . , . 
aquella hija que él idolatraba, aquel • hogar 
perdido!. . . ¡Ay, si yo pudiera! . . . 

El timbre sonó. La buena mujer despo
jóse rápidamente del delantal de cocina 
fué a abrir. Eda el criado de don Tomás, 
uno de los viejos solterones, intimo de doa 
Fermín e invitado por éste a la cena de No
chebuena. 

—Sí, mujer ; 
don Fermín. 

Y, reparando en los zapatitos mojados de 
la nena, añadió: 

—¡ Pero si esa criatura está empapada y 
helada I ¡ Vamos a ver, niña, acércate aqui, 
a la chimenea, conmigo! Y tú , Martina, quí
tale esos zapatos y ponlos a secar al f u e ^ . 

La chiquilla, un angelote blanco, regorde-
tillo y rubio, se seijtó en las rodillas de don 
Fermín con una absoluta naturalidad. 

—¿Cuántos años t ienes? . . . i 
—Cinco... Espere usted, que me pareué ' 

que cinco 
—1 E n qué quedamos!—exclamó, riendo, 

don Fermín—. ¿Los tienes o... te parece? 

la 
persuadir. 

¡Pero.. . 

El viejo y la niña charlaban al cabo de < 
un cuarto de hora como antiguos amigos. 

—¿Tienes muchos juguetes?—intoirogó 
don Fermín. .\ 

—¡Muy pocos..., porque no tenemos diñe-' . 
ro para comprarlos! 

—¡ Caramba, caramba 1 ¡ Picaro dinero 1 
Don Fermín levantóse de súbito; 
—Espera, que. . . voy a traerte unos jugue- ' 

. ' o s . . . Yo también los tengo, aunque soy vie-J 
¡Le f a l t a % j . , Verás! . 

Y don Fermín sacó de tm arca antigua 
un ccrdcrito sin ojos, una muñeca de dis . 
locados brazos, un cochecito y una cocina, 
de cartón.. . , murmurando : 

—¡De «ella»!... ¡Sus juguetes! . . . ¡Espinas 
dolorosas para mí , que sean flores, al me
nos p.ai'a esta otra niña pobrecital . . . ¡Para 
mi «amiga» en esta triste Nochebuena! 

•—••> 

La nena y el anciano cenaron juntos. Don 
se sentía dichoso, dichoso de ver-

y <l"e 10, ¿a¿ „ 

—Señor—dijo Martina—, ahí está Lean
dro, el criado de. don Tomás. Dice que don, ^^^ m 
Tomás no puede venir porque le ha repetido Fg^-nín 
la ciática. Que lo siente mucho y que lo 
dispense usted.. . _ | _-.,•.Me la l levo?--preguntó Mart-ins. 

—¡Pero , hombre!_exc lamó don Fermín i _ T o d a v í a n o . . . ; déjala un ratí to. . . ¿QuJé-
incorporándose en ol sillón y qejando caer j.gg t,'i jj^e? 
la revista ilustrada que estaba leyendo—.I ^ a chiquilla, abrazándose a él, repuso: 
¡ Pobre Tomás! ¡ Cuánto le vamos a echar d,-. _ , Quiero estarme aTquí mucho, muol» . . . , 
menos! Di e a Leandro que le diga que 6ien-| m u c h o ! - ¡Siempre! . . . 
to en el alma su ausencia y , sobre todo, el i _ , H o l a ! . . . ¿Y cómo te l lamas? Porque 
motivo; que se mejore, que se cuide, y .iao\ ̂ ^^ ^^ ^^ lo has dicho, 
macana por la mawma iro a verlo. j ^ ^ uena y Mart ina se miraron. Mart ina 

Martina se alejó para transmitir el recado,! ¡..¿^tió con ia cabeza, y la cbiquill* dijo en-
y don Fermín hubo de quedarse unos ins 
tan tes pensativo, tristemente pensativo, 
murmurando : «¡Pobre Tomás! . . . ¡Los acha
ques, las goteras, la vejez que no perdona... , 
y ya- somos viejos..., demasiado viejos!» 

La "luz cenital del despacho dibujaba en 

tonces: 
—Me llamo Esperanza. . . 
—¿Esperanza , qué? . . . 
—Esperanza. . . Gutiérrez y Henestrc.sa, 
Don Fermíti palideció, y los brizos con 

tenía aprisionada amorosamente al aa-el fondo obscuro dermue&laje^an¥g¿'o"'v , - ; : q"« tema apnsionaaa amorosameme « v i 
vero la silueta semivacente de don Fermín.^ Salóte, se distendieron en un invencible ade-semiyacente de don Fermín , 
silueta de hidalgo, reposada y augusta. 'J'e-
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Madrid, 18 de diciembre de 1920.—El di-1 Se puso de nuevo la careta 
rector gerentg, J o a a fimtia ^ 8RlB^a< i —¿Q^iiéa es. 

nía don Fermín el rostro enjuto, enjuto y ! to? S i j o i 
cetrino, y sobre su ancho frontal, limado por 
el sufrimiento, caían algunos mechones de 
cabellos blancM; la nariz, aguileña, se en
corvaba sobre una boca de labios exangües; 
su voz era dulce, persuasiva, y BUS adema
nes, pausados, tranquilos, majestuosos, den
tro de una caballeresca altivez. ¡Todo un 
Henesfrosa y López de la Cerda, con todos 
los prejuicios y las virtudes de las. viejas 
razas, que aún se yerguen ^como añosos ar
boles solitarios, eq las llanuras democráticM 
de loa tiempos nuevos! . . . 

-Uon' Fermín reanudó su mterrumpida lec
tura , y apenas habían transcurrido unos mi-
ñutos , cuando el f m b i o do la puer ta a e l a 
"alle.HP dej.ó o i r o t r a vea. L a Martina sur
gió. -'JCíaí* en 1» diest ta un sobre azul. 

—áQüe es?..,. ¿Quién lo ha traído?—dijo 
don Fermín preparando sus lentes. 

—ÜPí^hico del Continental—^repuso la Mar-' 
t ina—. Don 'Fermín rasgó oí sobre y leyó, 
frunciendo las mee = «Querido F e r m ü i : Un 
aíiunto urgente me obliga a salir para Bar-
celo)¡j8, de donde quizá continúe a Marsella. 
¡Los picaros negocios! Un par de semanas, 
lo menos. Y lo que m á s siento es tener que 
renunciar a nuestra cena famosa da No
chebuena ; pero conste que en espíritu os 
acoftipaño. Te abraza Bamón.» 

Don Fermín , al acabar de leer, hizo un 
gesto resigoado, y dirigiéndose a Martina, 
excianí5: 

—¡ Otro que tampoco viene! 
—¿Tampoco el señorito Bamón? 
—¡Tampoco! Se ha largado a Barcelona, 

y. . . de allí ¡ a la China! 
—^Entonces... la cena.. . 

. -—jQuót ^Quó ibas a decir? ¡Cenaremos 
don Carlos y y o ; eso es todo! Digo.. . , por
que supongo que don Carlos sao fd t a rá . 
¡ l 'endrla gracia que tampoco don Carlos vi
niera! . . . ¡Sí que tendría gracia!. . . En fin; 
devuélvele ese sobre al chico del Continen
tal y . . . dale un par de reales. | Esperare
mos al único convidado que.. . queda! Don 
Fermín se fué al comedor y se sentó en una 
butaca junto a la chimónos. Es taba impa
ciente, nervioso y. . . desilusionado. 

Dieron las nueve y media, las diez, las on
ce. . . , y él tercer comensal no llegaba. 

Martina, gozando lo indecible, pedía a 
San Antonio, su Santo favorito, que no vi
niese nadie, , , ¡EUa sabría porqué! A las on
ce y media Martina se asomó al comedor... 

—¿Va usted a cenar luego, aunque. . . no 
hayan venido esos señores?—dijo con ümi-
dez. 

Don Fermín replicó: 
—¡ Qué duda cabe 1 ĵ No faltaría más 1 j Ce

naré yo solo.. . , tan contento y tan a gusto 1 
UuOo ima p a m a . Mart ina, al fin, aventu

ró la pregunta : 
—Si el señor me lo permit iera. . . Don Fer

mín se la quedó mirando perplejo. 
—Qué,.. ¿También tú te vas? 

¡Oh, no señor, que disparate! ¡ I r m e 
yo! . . . ¿ i adonde me iba a ir? 

—Entonces. . . 
—Me refería a la misa del gallo... ü s quí 

cerca... , en Nuestra Señora del Perij^tuo 
í|80o||o.,.i, y c o n » el señor fia ha de cenar 
hasta después de Ism doce. . . , si el señor me 
diese permiso.-. 

—¿Quieres ir a la misa del gallo? Sí, 
mujer, nb hay inconveniente. Te aseguro que 
si no estuviera la noche tan mala , iba yo 
también. . . , [vsya si iba! Con que , arrófla. 
te a escape y vete . . . , que como te descuides 
ao llegas a tiempo. S^r t ina , con una dis
creta sonrisa de ' t r i im íó , hizo mut is . . . D o n 
Fbrmin quedóse contemplando la llama azul 
de dño' de los lefios de la cfiimenea... ¡Es
taba solo, completamente sólo! Podía qui
tarse la careta. . . , podía estar t r is te . . . , podía 
ev« !a t „ , , I tóWr-shi testiga*... , ^ r a z a r s e a 
su pena honda, perdurable.. . 

Y la llama azul era un mágico espejo de 
lumbre, donde se reflejaba el pa sado . , la | 
tragedia sentimental - de su vida rota. . Su 
viudez primero.. . Después aquella nija uáioa, 
ídolo de su corazón..., que había humillado 
su orgullo casándose con un hombre indigno 
lo ella, con un quidan, con un pobre dia- i 
blo..., desacatando sus canas, rebelándose, ' 
%frontando la maldición terrible!. . . ¡Oh, la 
rasl» hija a quien él nunca , nuaca^ pudo pe/-
donar! ¡Ni perdonarla, n i saber de ella, n i .. 
Donsar e n ella- «1"''?.'^%,' ¡ ^ ^ .decir, pensar 
fin- ella...) sí-,, siempret" ¡ f e a " u n castigo... 
no dejar de pensar «» ella!. . . ¡No poder 
arrancarse del- alma su recuerdo!. . . ' 

-^Buenas n o o h ^ , señor, 
—Don Fermín , «despertando», se rehizo. . 

man de repulsa.. . 
— ¿ E s que.. . ya no me quieres, abueti. 

Don Fermín, lanzando una mirada a. la 
fiel sirviente, murmuró entre iracundo y. . . 
sonriendo: 

—¡Ah, . . , Mart ina, Mar t ina! 
Mientras besando a su nieta y secándose 

las lágrimas con sus cabellos rubios, ex
clamó : ' 

—¡ Sí t e quiero, ángel d e bbiidioión qua 
me has traído la Nochebuena, la Nochebue
na al aWtía'!... ¡S i que t e quiero! . . . [SI que 
te quiero!. . . 

Don Fermín , pese a su orguDo, se ' había 
dejado desarmar y conquistar por uno de 
«esos pequefiuelos» que ornaba el Salvador, 
! y la paz ¡¡rometida a la t ierra Regaba, por 
fin, al corazón del hombro de buena volun
t a d ! , 

Ĉ rn» VABOIB 

M Í E DE PIEMB 
Sucursa l t e r c e r a (Goya, 18).—Se ad

m i t e n d i a r i a m e n t e imposiciones, r enoe -
V/os y desempeños. 

Cent ra l . Sala do ven t a s (Hileras^ 18). 
En los días háb i l e s del 27 a l 30 del 
cor r ien te , por l a mañana , s e vende rán 
las alhajas empeñadas e n e l l aes da 
oc tubre de 1919. 

Bolet ín de ven tas a cineo céntimoa. 
Sellos de aliorro.—Se e x p e n d a a 10^ 

25 y 50 cént imos y a u n a p e s e t a en U 
Cen t r a l y Sucursales , y son a t i l i zab laa 
p a r a imposiciones é n I« Caja d e -Afao* 
r ros y p a r a desempefios y reoovaeionaa 
de aHia|as y ropas. 

mareos, otaürtfss, nfüri t 
iwas, m^ I crfttitii 

Gran surgido a p rec lM eeonéiBteM. 
JOSÉ PBAT, p laza de l Aagrel, U 

Casa que recomendamos a nues t ros l e c t a i H . 

ARTÍSTICAS ? , S ! ' S Í S Í Í S « ! K 
C. S. Jertfafffio. 29, «MMUia s i a u Q M M J i w , 

Dámaso Mi«^|;cadi 
Podéis compra r en es ta casa loa 
bles linos j c spee la lmeata l as d n w M M B 
elaborados a brac»; mfis sa lee tM « « • m^ 

conoeeib ' 

Serrano, 98, Teiéf. a 464 

Joyería, Platería, Relojería ^ 
Viuda de P. López. Antigua oasa López H e r . 
manos. Fundada en 1887. Teléfono 4.805, 

; - : I : - : Montera, 18. :-:, ; : - ; 

Jaime RuIz 
AKENAL, 28, Y GOYA, 4 

FAbrlca m e t a l ú r g i c a pu» c o n s t n i e e l t e ; 
de apara tos y apl icaciones d e br<«ee . . 

Arcritismo, £ot«, ^ i»]M, M «Bsa « M ia 

Piperarana Villegas 
Plaza del Ansfel, 16 

En la mesa, l i g e r a m e n t e ref r igerada , «• 
deliciosa l a SIDBA I ? ! / 3 o « á > ^ m Á 

CHAMPAGNE * • * \ l « l l » r i l ^ 

S I l i l ' i D D n C Tapices, esteras. Hijas O* f t -
n L l U t l i U H i i u nalrs. Swnno, 20 - TtUT»-
IM> l.OÍO S.—Durante las obras y refonti» tid l«c»I 
se liquidan todas las existenci»» a ¡ffeoioi de fibríoa. 

Almendros 
20,000 plantones mjertos en Maimona. A to. 
do pedido se acompafiar¿ un tratado «obn su 

. - - cultivo. Dirigirse a Juan Dempara, pailta 
esa niüa?r- interrogó al ver JKT.ÍCOI*, fiuillén dfi Cis t ro , 40, l«*»_y#tW*llf. 

entrega.de
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CJISA REAL 

El santo de !a Reina 
Baaquetc de gala 

—*-
Ajer, con motivo <lel Santo do au majestad 

la Reina Victoria Eugeaia, ¡a Corto ha ves
tido de gala. 

Todas las personas de la real familia quo 
• • eacuentrau ea Madrid, estuvieron a íe-
lleitar a la Soberana. 

Tfimbién ostuvioroQ cl jofe del Gobierno 
y lívB ministros. j 

En los álbiiins colocados en la Maycrdo-
osía de Paiacio no estamparon numcro.<tísi-
mas firmas, de embajadores, ministros, gran 
ie9 de Españc, damas de su majestad 1& 
Beina y otras diRtingiiidas personalidadeR. 

Pe toda» las Cortes extranjeras se han re
cibido Uimbirn expresivo» telegramas. 

£ L iJiEBATE uno respatuosamcnto su 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Conferencia del doctor Rücker 
* LICEO DE AMEBICA 

Ayer t.irde dio en este Circulo monsefior 
Martín Ruckor y Sotomayor, ilustre sacer
dote chileno, rector de la Universidad Ca
tólica áa Chile y decano de la Facultad de 
Teología en la de Sa^ntiago, una notabilí
sima conferencia, sobre el tema «Chile 
ECtuol», ante un numeroso y selecto ao-
ditorio. 

El presidente del Licoo, sefior Altamira, 
habló para exponer los a:rand«3 méritos de 
monsefior Rucker como teóloípj, ñlósofo, 
sociólogo, historiador, y, pirinffii|>alment«, 
como hispanista, y afirmó que si en todos 

,. li , , , , - ...';• I loa órdenes da su actividad ha menscidn 
lieitoí.ióu a lae muchne quo ayer recibió , . , . ._ , _ „ !,!„„„«(.»«.. i_ ^ o 
nuestra Soberana. \ I ̂ >e" ^^^ «̂̂  P^*"*»' «°"'° hispanista lo me-

I'or ia tardo estuvo en Palacio cl alto ro-"-*^^^ f e la nuestra, por haberse de l icado 
wísario do España en lilaiTuocos, general con ahinco y con fruto n la noble Ure<i 
fierengiier. I de desvanecer recelos y de ahuyentar la 

Á J majestad la Rolaa rocibió centenares leyenda negra que acompafló nuMtraa glo-
de artísticos ramM do flores. ! ̂ ias de la conquista y colonizacrOn. 

A laa nueve en punto tuvo lu^ar nnnchn r1 Corrcspondiió g«ntilnient« el doctor Iluc-
banquete do gala en el comedor rojo. Los ker al señor Altamira, recofdaailo su *!** coiKiaMIkles se sentaron en la siguiente 
forma: I 

Derecha Jel Rey: Reina doiln María Cris
tina, Infante don Rp^nicro, princesa Jorsfe ^ 
de Battenberg, condesa do Medina, minia-¡ 
tro de Estado, duquesa do la Conquista, 
zoarquás de Alhueomafi, marquesa de Sa!a-i 
mwica, ministro de Fomento, dama de puar-! 
día eon la ínfant,» doña IsahoJ, jefe de la! 
jurisdicción de Marina, dama particular le 
141. r«iaa doña María Cristina, presidente de 
1A Diputación, príncipe Vio de Snbovn. i 

líquierda dsl R e y : Princesa doña Beotrií 
de Battonberg, infante don Gabriel, duque-' 
•(k do San Cai-ios, cito coroisnrio en ívlarrue-, 
coe, general BorenRuor; marquesa de Ben. | 
dafia, ministro de Ilflíiienda. dama de ?»""'•-
día con la infanta, dofia Luisa, ministro del 
Trbajo, señorita Margot Bertriin de TJÍS. icTo 
del Estado Mayor Centra!, peneral Wevler: 
marquesa de Apuün Rí^a!. director general 
de Seguridad, nlcnlde de Madrid. 

Derecha de la Reino: Infante don Alfon-' 
so, infanta doña Luisa, presidente del Con-j 
sejo, señora do Bugalla!, marqués de la Mi-j 
na, marquesa de la Romana, minisiro do, 
la Gobernación, prineosa Pío do Sabcya y 
preaident/e del Snpr'^mo. 

líquierda de la Reina: Infante don Car. 
loe, infanta doña Isabel, soflor S.'Sncli'̂ z dn 
Toca, ssfioro de Cañal, ministi'o do Gracia! 
y JÚKticia, duquesa de Medinaceli, dama d« 
guardia de la reina doña M.iría CrÍRtir>a. se
fior AUendosalazftT, marquesa de la Mina y 
presidente del Tribunal de Cuentas. 

Durante el acto ]a banda do müsica dol 
Jliés} Cuerpo de Alabarderos interpretó un 
OBcogido concierto. 

J9 a Chile, cuyo recusrdo allí perdura, y 
sus trabajos en pro de la compenetración 
espirituai de los doa pueblos, y entró de 
llemo en su excelente trabajo, admirable 
en todcB concepto^, dando una i ^ a com
pleta y exacta de lo que ea Chile en to
dos los órdenes de la vida on el momento 
actual. 

Estudió la situación goojfrftfica de Chilo 
y su estructura, que prometo gran des
arrollo a la industria; su agricultura, su 
co'niercio y cuanto se reüere a •» hien-
catac ractcrial. 

Gran conocedor dp la onseñanaa, .«logió 
la de Chile, que attcndo admirablemente 
ol Estado, invirtiendo en ella la décima 
parte de su presupuesto. Y on este punto 
i«alzó la labor de la Iglesia, que allí ha 
fundado la primera Universidad libre d-o 
Américft, donde se cursan varia» discipli
nas, que invirtió on ella grcndea cantida
des y quo atiende también a 1« segunda 
y a la primera eoseflanza en liceos y es
cuelas modelos. Mucho <5ontril:Mj«en o tan 
brillante! resultado Itta Comunidádea espa
ñolas, jesuítas, escolapios, maristiía y car
melitas de la Caridad, que TnaRtienen vi
vo en el alma do les estudiantec el amor 
a España. 

Cuenta la Iglesia on Chil» con ieíninen-
tes pastores y con un Clero que és, en su 
mayoría, de elevada condición WMjialy rp..o 
para una labor de 8tenua«iSn de lo rudo 
de las luchas sociales, por medio dQ Coope
rativas, Sindicatos y otra» instituciones. 

REIGIULARIZA LAS DOLENCIAS 
PROPIAS DEL SEXO, DEVOLVIENDO A USTED TODO EL VIGKIR Y TODA 

tA E N E R G Í A Q U E P E R D I O . — A N E M I A , DEBILIDAD, NEURASTENIA, DES 
NUTRICIÓN, ETC. 

Mucho aman los chilenos el castellano, 
y, con el gran Bello, se han acostumbrado 
a pulirlo y a deleitarse con los maestros 
do nuaatra literatura; y este amor, junto 
con el de España, loa lleva a una sincera 
y profunda compenetración, que se exte
rioriza constantemente; ahora, con moti
vo (fe la Misión española, y siempre ha
ciendo gloria de la ascendencia española 
y ostentando con orgullo apellidos ds la 
coiKjuiata y de la colonización. 

Chile es Bólido y serio—terminó el doc
tor Rucker—; tiene ante sí un brillante 
porvenir de paa_y prosperidad, y ama a 
España. !^«liiar& su ideal de grandeza y 
nunca olvidarA a la madre patria. 

Grandec aplausos, que ya hablan sonado 
en todo el curso de la conferencie, acogie
ron lae últlnjaa palabras del doctor Ruc-
ktir, que luego fué por todos muy felici
tado. 

ANTIGUOS ALUMNOS 
Loa antiguos alaranos del colegio da San 

José, de Valladolid, celebraron ayer una 
reunión, presidida por el vicepresldante de 
la Asooiación, señor marqués de la Solana, 
el presidente de la Sección do Madrid y 
los padrea Prosper y Partcarroyo,* repre-
a^ntaAtes de los colegio de Vplladolid y 
Valónela. 

Entre otros asuntos, ncordópe ampliar 
la« obras de carácter benéfico de la ins
titución, y la fadaraeión con los alumnos 
de Valencia, reinando un gran entuaiasmo 
entre lo» concurrentes. 

EN LA CULTURAL DEPORTIVA 
El doctor Juarros dio su confercncir, en 

esta Sociedad, estudiando los problemas re-
fai-entes a la herencia y mejora da la raza. 

Fustigó las costumbres y modas que van 
contra la salud, ensalzatido la vida del 
hogm*. 

Una fialva de aplausos ¿oronó el trabajo 
del conferenciante. 

EL PINTOR FORTUNY 
En el Ateneo, y por el secretario del Co

mité Portuny, ee dio «ycr una confesroncia, 
elogiando la obra del joven colorista. 

Asistieron, entre otros, los señores Ville-
tías, Benlliure, Blay y Beniete, aplaudien
do la disertación dtd señor Ciervo. 

TEATRO REAL 

TRANQUILO Y 8EIW-

BO SE OBTIENE 8IN 

INGONTX;inBIVTB AL-

GtJNíp USANDO AN-

fm m ACOSTARSE 

i VERONU M düctsr BUSTAM4KTE F a r m a c i a » 
y Droguesrl a » 

"GIOCONDA" 
Es extraño, pero cojjstante, el hecho de 

que sean precisamente los dedicados a un, 
arte los que mós tarden en darse cuenta d?Í 
oAmbio de opinión y de ambiento por parte 
del piíblico hacia el arte o que se dedican. 
Esto ejqpUca claramente la razón de la BU-
pervivencia ds eiertas obras que han muor-
b> para el publico, hoce muchos años y que 
de veí en vez aparecen lánguidamente, sin 
que los esfuerzos desesperados do quienes 
la presentan puedan darle ispariencias do 
frescura, de ^Igor, ni de vida siquiera. 

En música sa advierte mejor esto, quo es 
aSrte que interesa a muchos, y que aim sin 
profundiear en <51, etrpe m¿« a la gente; hn-
te afloe unos artistne medianos conseguían 
ovacionen en Oiocfínda; la pasión por lo 
dbra so «obreponí» »1 márito del contante; 
anoétia i^sriiéateB w^iston mo l<ígNiriaiB disi
par pasividad del público; la desesperadoi-a 
languidex de la obra parecía disuelta en el 
ambiente, y diaimulabaí como bajo un manto 
gñs , la acertada labor de loe oantantee. 

La obra no logró interesar a nadie, salvó 
momcmtoa en que los artistas lograron rom
per la peaadejí del ambiente. 
* Nadiaa Rorina debe busoar otra obra ea 
qm ÍU20«Q mejor BU« grmtdes oondioionss do 
eantante; * pesar da ello, «e hizo apUidir 
juntJsimMSMate. Ramona Oalin dijo bi«n ia 
ofrenda del primer » t o , y Virginia Guarrini 
acertó en ai papel de Laura. 

Formichi, no repuesto aún de su indispo-
tieiin, Uno w& Bftníal» «mcioBíudo, y can-
bS con una feottJdad y eon maestría eitra-
(H îiMiria'. dijo rony híeai 1» romaara del se» 
fpmio aoto, y (tt¿ UB gran actor en t^da la 
(^ra, espeoialmoite en la esoena (iual. 

Volta^iai poredó más centrado y nrús due
ño da iu vos aimpátio» ¡r íreeca, y a prear 
de ciertos descuidos «o niao eplaudir. 

U B Í de UM xRomentoa más ¡nie'.>ij»pt6R 
fué el de la lamo** donxa de 1M Inran; la 
eeftorite VroualM la dio realce inesperado con 
su artf adróririjlei i^acioao y elegante. 

£1 mejor regalo es UBA 

HHRDIL 
Pida cualquier tipo, 

todas son irimoiorables. 

'*Vyx j^.'^ > x / V V y <-'> 

' CRITIOAS líUSIOALÉS 
r i - • • . « . 1 . • , " « — 

Orquesta Filarmónica 
No hubo • » «4 últiano concierto, d^ k 

primeiw moJÑB de h, Orquesta. Filai-mó-
nioa ti »atusÍMmo j la< cordmlidM de 
UM. desiietdidv-: hubo m todo él uim:i«' 
mrvA y un» friatóad que no a© 8ab« «i, 
QMTláa «1 iát «iJ*, «» ejttendió a, la or-
«piMtft <3^.mt »ui«i(|,«n el escenario y Jué 
gaaaiu}o:«l póolioi^ MMtigérKiolo toda^«x-
ploMón ,«fd«r»»a y totte cjiior ¿é aplauso. 

F(Uteoíft ««oo a»; toctos ©8t«vi#*» otonj-
]^i«í)^ m 4sfc*r. y "desíl» «3.U *p «intic-
t&n utraitioB ipor If'fiesta tranquil» y fa< 
«flisHr, propi»! dê , «ito» día». ,. 

f«l«BÍa «pW' •eí ppop"8«a,a no hubiera 
jottíftcadQ gt%ñim tervore«; tu aávíMia 
«n éi 1» I>F9aiuiia de au pr^paraoiiki, dlíai-
{I}Q>IK4» con ¿98 «streooB de poca, impor^ 
fcanei*. Kay t«otas obms capitede« y re 
ptVM^tattíiivui, <}eiB<ooTK>GÍáas aún pâ ra el 
sáUiico, q»« ríprotta ^«jcteafi». ía j»t«aica. 
Wi<in de Cbereipníñ y lié 1^ Kéu, autows 
e*t«iftl>l««, sin du4*; p«To <sttyo conooi. 
fBiw^, 4 M i p ^ « » t ^ B |«ni»l®9, no 
.int^íem & ^ . 4 quiM h&^a a« hacer un 
estudió e«'p«sW m h, mmk» oontejapo-
rim».; 4» I» misnm madeja que «n líta-
rntura «cría esteraSo no dAr a conocer 
obras maestra» de OaMerÓp o de Roia«, 
pmk ¿«¿í'car tHanpOia Cubillo ̂ «̂te Arogdn 
ó Caikdlns auipsue» tambléá tuvieron 
d h | | e | ^ ^^ taJonto. 

Ohettpnln, p*r» pooesrro » tono con tA 
ronwaiwismo eX9««rBidb áe Rostand, ee»| 
d«Bpoia de todM l«e «Mmeteristicas de 
la mu«tc» tvmh quo ia ímaoa tan robus
ta, y BU pi:«m>dio « «La, prínoesee Loin-
taine», reauita inexpre^iro, dtoamayádo, 
falto a« ̂ Q<»erl9a(li »{itvo «t> lo» momen
to» e«tqtM, a pas»!' <lcl «*tor ajomon BUS 
mi»ierai(í p r o p W f natti]n|}«B. 

El Itíiteflo de he lEou «« de «a* ffran 
mónotoB».* Puar* OMÍB carácteor inlBterffo. 
BO, (ieñtro (i« «fertJ» a^pÜtod, están las 
90Oé^é»émfyÍútM9itíi «o<ao oontenida». 
A pmutíí'^'-M maormété que «ato pro* 
duoe, hay un» «tm.y«tit« meMooolj»,. 

t » parto derdbada « WM^̂ ror. «£U ídi 
lio é» mtijlftúo» y «I 'Bwludío de «Los 
nj««fftoo« «aotorett, caMbams d, ««abiés-
te ua tanto. M laacstop PéMS» O M M k 
Ikvé eon «uitiado y «*yitd limpiáronte 
(stafi obseuridadm «cnorai^ qu« non e] 

VIDA RELIGIOSA 
BANTOBAIi Y CCIiTOS 

—•— 
DÍA M,—Ylswws Santos Gregorio, presbitaro 

mártir; Luoisuo, Pftblo y Cenobio, mirtireí, 
ij» misa y oficio divino Eon de la Vigili» de la 

Natividad, con rito simple y color morado. 
Adorac!<Sn Nocturna.—San Bamóu Nonoato. 
ATC Miris A las once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres. 
Corte de María Do las Mercedes, en Don Juan 

de Morcón, Góngora y San Mülán; de la Pa», en 
la Catcdr.il; Mar(» Auxiliadoto, en eu iglesia (ton
da dn Atocha, 17), o do la Vat y Goíd», cn Sao 
Martín. 

Cnir«nU Horas En San Luía. 
Parroqal» d« iSan Lntt.—(Cuarftnta Ilnrae).—A 

la» ocho, nitposiciAn de 8»i Divio» Majestad, » 1»« 
diez, mis» soliimno, y a las cinco y media continúa 
1» novena a Nuestra Señora da la O, predicantb el 
«eCor Alba do la IIoí. 

Ceacopolonistss (Sagasti).—A las «oía. prltna can
tada y misa conventoal. 

eruto fle la Salad.—A las cinco y mpdi», ejerei-
eioe con «crmón, que predica don Bogblio Jaín. 

Cristo fle San Glnís Al toque do or»olon««, cjít. 
cicins con ¡tcrmón. 

CULTOS DB LOa VIBRKCS 

PsrroqaUll San TMefon-io: AI anorheror, rosario 
y víarrucia.—San .losi": I ja C'o/ra<lfa do la flanta 
Fai cclebrarA el ejercicio de desagrava», ooo pMtiea, 
a las cinco do la tarde, en la enpllU do StniA T*. 
rcsa.-El Salvador y San Nicnblít: Al loque do ora-
clonen, viaitu ilo crncea y cxplictt̂ ióil do Un purtto 
do Doctrina Cristian». 

IjlestU Cristo de la Salud: Pcti I» ínnft»«8. de 
onoe a una, y ¡Kir la tarde, do cinco a alet», elpo-
BicMn de Su Divina Majestad.—Crlüto 4* S«n Gl
nís: Al toqno áo (Wacionna, íjiireieioa <^ aarlnín.-— 
Vcticroble Orden Tercera (San nunnaventuf», 1): A 
laa seis do l.v tarde, exposioi¿n, Tlacrnci» y seroiód, 
por don Ijeouiso de Santiago. 

DÍA ÍS-—Silbado.—(Ka Costa de Ruaraat.)—tj» 
Natividad de Nuaetro floílor Jcsurriato. Santa Eu
genia, virgen, y el beato Pedro M&i)̂ eb>, aKad. 

La niisá y oficio divino aon áa la Natividad (̂  
Niu-8tro Sefior Je-mcristp. con i*KS doble de prime
ra olaso, con octava, y color blanco. (Indulgencia 
plenaria por la bula dn la flauta Cru;a<U y on cada 
utia de Isa tres mitins quo ao colebrkn oa onto día.) 

Aaoradín Moctorna.—San Joaí. 
Ave Marift—Fiosta de la Natividad de Nuístrc 

Sefior Jesucristo. A la» dicí y mediaj reparto d< 
40 panos y 40 reales a otras tanta» mujeroa pobres; 
* l«R d(x-«, comida a 72 hombros pobres, y a Ips 
cinco y media, esqvwiciCm do So Uiviott MujcaCid, 
novenft y aermón fr» el. sefloT Benedicto. 
. Corte d« Msrfa—De U Gnearnacii'tn, ffr a» Itfli». 
BÍo; de Covadonga, en ^an I^oícnio, o de Cífatin, oa 
au ¡slcsia (Humilladero), 

Ccareiita Hon*.-—En San Lqia. 
Vtm»|ala t» San Litfs.—(Caarenta KciTKa.)<~A 

tas ocho, exposición do Su T>ívina Majoatad; a lat 
diez, misa solemoo, predicando ol setinT Moreno, y 
a las CÍOC3 y media, termina la nOyena a Mqoetra 
Scfinra de la O, p-ejicando el aelícir Alba á» la 
Hoz, y solemne prooeaión de roaerva. 

PsrrsQBls de Saa LienM*.—A las dios y medís, 
mi»a scAemne con So Divina Majaetsid mwiifieetc 
y uerntóo por el padre Garoia i» la CrnZi 

Catedral A las nueve y madia. miji oonvea-
tnal, predicando ol «eOor Tortosa. 

CapUU ResI A las once, misa rentada. 
Enearaaet^n.—A laa di«i, mis» eant*1fi onn So 

Divina Majestad manifiesto y ienuóa ;»« al í<*of 
Valdia Heviá. . 

Qiagani.—A las siet* y mwU», eoiBiiiii>)o gwe-
ral con Su Divina MajeatiMl tsaaifieSto para la Aso-
ciícíún Beparadora de laa Naeimioi Calólic-is, y • 
liui cinco, «jereicios pon Bn DiviO» Mujwitaii mani
fiesto, plitica y wWc-

I^Hla PontlSeia—A la» cinco y mcúi», ejerei-
dos eon Bu Divina Majastal maaiOoflo y wrrm-W 
l»r el padre Sordo. , , • ' • : • 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

P»iToqalM.~Almaá«n»: fee 1» Hráa, a la» «»»» 
y media,. s»lvo oiuiM».<'--Mi téâ  illMn{<»'. At> M^ 

Por la tarilo, a las siete, maniBeslo, rosario, pli
tica, qtio predica don Edilberto Eedondo; reservo 
y «Iva » Nnegtr» Soíor» de la Mi«eric<«di».-irCova-, 
áoófi»: Por I» maOao», * I»» w4o, mita y ^rtícin 
de 1» PoTicitaaién Sabatina, y pe* I* tavM, roskrío 
y salve o»ntads.—9*1) Marcof; ¥m h iMaiU>»j • 
las ocho, misa y ojereicio do 1» Ffelicttacíón Sab).̂  
tina. 

Î IW)W.--BiH)n» Diph»; A )»« e«h», wiw K̂ am» 
ne; {»>? la tarda, a laa sria, ej^nicde 4e la 7«ii9i-
tacián Sabatina, con mBnifie(|te,-.43rWo áe lo» J^ 
Iwoa; Por la mañana, 4o nneve » Beca, «tppetéida 
de Sn Divina M»¡e*»!̂ .—S*!"»*» OewaSn y flw 
Francisoo de Borjft: Por 1* maAana, » IW mho. 
misa de anmnBÍ(te {MK* lia UiJM A» Marta: » 1M 
ocbo y medí», misa par» le* iSabauero» dol Pila». 

• • » 
(Este periaCicQ •• PBMÍO» «M eansam «)ttsttMtea.t 

ee í < i 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REAL.—élo hay función. 
ESPASOL—A las seis, IA Cénideal». 
PRINCBSA.<*.A Iw «ais, Ifogds. 
GOWEDIA,-.A la» sais, San Pir«. 
liAkA,—A Ue eiain,-^» raitta de ̂  ^^ireU, JSI 

portal de S«4éB (efbmio) .y Vürr' tmt»-
CENTRO—A laa sois. La cartera. 4«l muwto; 

- ÉSLAVA,—A las seis. No te otettAat, Beatriz. 
IjtFANTA aX»BI. . - .A l»( nii . Así l̂ edicdM 
eO¿ISEO IMPBBtlLL.—A las u/k j iaedik, U 

noche do loa tiempos. , 
LATIHA.-—-A las seis y cuarto, Mafiana de tijl 

y I,oa g.ibrielea., 
VkRMittVf»k.~-A la» oineo y ateák, Fi.fi . 
«BINA VIGTOIIU.—A )•• ««( y eaarto, El 

principe Carnaval. 
APOLO.—A las seis, lios aobrinoi del capitlQ 

Grant.—A las diez y media, Pepe Conde. 
CÍOMiOO.—-A l«e seis y coarto, L» dama <tr' rleí», ii|¿v«mQ »l «Mfitío», rntrni y Colóla IV.— 
laa diez y cuarta, ColIUtt ^V y Slo3i|tilhií y per

digones. 
CERVANTES—A las cinco, La gatita ^Iwui». 

A las seis, liOs eobrioo» del capitán Óruit. 
NOVEDADES—^A laa ooatro. El secreto do hl 

Clbeles.<.-A las eiaoo, £1 refa^ •mwni9,<-¿A IM 
•íete y cuarto. Del BMr»-M(«t«. 

Cat3rro3 - Tutoorouilosiift. 
W. AN11C4'ÍA»UAL Garela Suáie» ea el antiséptico mto ««cas «I» 1 » vía» «« i l r* . I ^ 4 ^ ' ^ ^ ^ 1 « 1 ^ f e M w W ^ W » 
ria» y uii rccoastiteiyente eaérgieoj cura radicalmente' loa catarro», to» y t»)b«re«l9- «olea de Wa«ner ««« .K™»-» ^t-» 
li íitwl«ae contra la grip% nvitmonlas y rebinados. Yept» fBjTO«c*a», C» «ccfitto»,! ' , - » • ^^^^ 

Ipri»*. . 

' PAttA VLkthXK 
REAL,—-A i«« eoMro y taéÜlt, Maftnoa Butt«r-

fly.~A laa nueva y media. TA CHODoutê  >̂ 
E«?AR01i.->A las aisoo, U C«»ioi«i>ta,-A Iv 

diea, iM. iotorfaet «readqi y M t«̂ la<H|» ^ 4<^ 
lo aprendió oa loa librg*. . 

PBIRCBSI,-^á laa etnc» y üMdi», Torfea» y 
Soler.—A las diez y CMKÍO, Mtgdti. 

<!OHBDIA—A l»a cinco y medi» de I» tardo y 
a las diez y cuarto de la nof^e, Pan IMrM, 

liASA—A las eiaoo, SI piWtiM dé BéMn y I-iki 
Alonso.—A las seia d« la twHIa. ŷ  a l»a 4iM ^ la 
noche, ! « reina da la opereta, SI p̂c«tM de 8«. 
lén y PiUr AloRso. 

OEIITItd.->fA faM.táaco y n«di», t » «attéra |el 
muerto,—A la* díet. El Cardeatl. 

ESLAVA.«-A lia «iali» y media de la tarda y i 
las diez y. cuarto de la Uoobe, íto te otaid»», B«a-
t í i a . ' •• •- "• ; • • ' • , 

INFANTA IS«Blf..--^A iltii Mw» y «ofeMí y a 
las die» y eturto, A«i iveSMb» DKaeí>. 

LATINA. —A las «UMM, U Ttmkt,^ k h< 
seis y media. Asi «a la tierra,..-^A las diez, Ha-
flan» de «ol y IJ03 gabrieles. 

AVOIiO—A las «tfee y raadla, li» «ofaüáo* !Í«¡ 
ea|>it4ñ GTan*,>-A la» diaa y »edia. y<|ie tH«a4* 

<»iMIOO.^A laa wiatro. Oro teda Mieidtd. Oe 
Hila IV y I A dama del i!*l«e,'»-A lat i»t* y taa 
di», ModiatiDa» y perdisone» y Colllt» I V . - í i la» 
diez y cuarto, ColiU» IV y ModiMiHíM y {i«r(li|o. 
nes. 

CSUViUlTBS.-'A las etwtKi, La f«tite bUaea, 
A las cinco y cierto» La OM(Awr»,*H^ U« aei« ; 
media, Lo» «obdeo» iiA et^tin Gm^^^k I M diei 
y cuarto, I« Cy^uuta y La fMMa Uaaoa. 

**• 
(El ansneta «• lai «Mu «• «tH Wrtliira a* W 

|iWM «a aoraba^ft M m »wm«BaMiai < 
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• --a— 
OMrt».—Seal' decreto disponiendo pasa a la t̂  

tuaĉ ÓB do sogimda reserva el tenicnlo gentral, i ti 
primer» reserva, don José Marina Vega. 

Otro ídem id. id. el geacral de brigada, cu pn-
m*f» reacrv», don Victoriano Okiriz 'raiubo. 

Otro ídem id. id. cl general do brigada, en pii-
mera reserva, don Adollo Brescó Kenavcnto. 

Otro Idonv id. íd. ol generel de brigada, eu pn. 
ra reserva, don llijióiito Méndez de Vigo y OTUH. 

Otro concedlondo la Gran Cruz de la Eoal y ;\i; 
litar Orden de San Ilennenegildo al general do Le
gada, cn sHuaci(in de J'i'in̂ *̂ » reserva, don Lurcn 
zo Alonso Pakxntno. 

Otro ídem Id, iil. al inapRctor médico de seguniij 
clase, do» 3a»i Salvet Martí. 

Otro Ídem W. al iatoruionte de la Armada d'Ja 
Pranciseo de P»u!a Jiménez García. 

Otro íiaponiendo paso a la situaci.in d« pegunda 
reaffl-va el infcndante de Ejército, en priiuer» rescr. 
V», don Vleeftt» Vitjuoira y í'lore» CaUefóB. 

HaCieada.—Beates decretos fijando on laa canti-
dadito qiie ee iodicap «1 eapital que hn. da s -̂vir de 
baso a la liqqi'áaciúo do ciidta qae cr>rro8ponde exi
gir por contribnción iiiiiiimo, solire utilidades de la 
riqueza n.obiliaria, a las Sociedades extranjeras que 
84 m«ncio«*n. • 
. iHftniWMa nWlaa y BelUl Artei—Keat orden 
deelarandn Monnweoto Nacional la iglesia y torre 
d* la tniania iüi Illesc* (Toledo). 
• Otra (rectificada) di»t)«mi<SlldD so adquieran con 
destino a la,"! Biblioteca» públicas dol Estado 30C 
ejoinphroa de t» •Bovist.i' de Archivo», Bibliotccaa y 
Mtjai*»». . , 

C I CL. I STA 
Se nocesita un ciclista para el servicio 

óe ci?to periódico. 
Ss roclblrftn los oírecimienlos en la Ue-

daceltín (té EL DEBATE, ds nueve a um 
de la niafiana. 

MINISTERIOS 

Diario Oficia! de Guerra 
_ _ « — 

Matrhnonio.—Concédese real liooncia para 
contraer matrimonio al capitán médico don 
Alberto Leiva. 

Vesiinoí.-—Destínase al Depósito do 8C-
ment.alos do Ilospiíialet al coinnndanto ¿9 

j Arlilleria don Enrique do Miguel MalJoaé-
; (í.i: a la Junta provincial del censo de go-
I Dedo de Salamanca, al oomandanto de Ca-
I i'nUeri'a don Antonio Torréns, y al Depósito 
! íli) recría y doma de la cuarta zona pecua-
I lia, al comandante de Caballería don Vi

cente Torres. 
Se nombra auxiliar de 1.a Comisión do tác-

ti.'̂ a al capitán de Caballería don Alfonso 
Fairon, y vocal do la misma, al capitán ía 
A rtillnrín don Jerónimo de Ugarte. 

Mañana so publicará propuesta de desti
nos do jefes y oficiales do la Guardia civil. 

CONTRA EL ARANCEL 

Para conjurar un conflicto 
H 

CÁDIZ, 23.—Ayer BO reunieron en t\ 
Ayuntamiento las fuerzas vivas de esta .a-
pital, asistiendo también loa parlamentarios 
.salientes y electos por la provincia para tra
tar del aumento de las partidas del Arancel 
én lo referente a automóvi!e-<5, cosa que •»'".'-
Va considerablamcnte una de las más im
portantes industrias locales, como es la fa
bricación de automóviles que tiene en esta 
capital la Casa Ford. 

So acordó y así se hizo enviar un telegra
ma n! Gobierno pidiendo la derogación da 
tal elevación que originaría la pérdida do 
una importante industria y el paro de cente
nares de obreros, pues de mantenerse la ele
vación del Aranool, la referida Empersa se 
dispone a trasladar su industria a Lisboa. 

'vieoa. 

í 
I 

i 

M m usted aíouna Enfermedad dei corazdn 
o deaarree lo f u n c i o n a l , «1 

VIIMO P l N e o O le corará 
T ó t t i c o c a r d i a c o p o r e a c c e l e n c i a 

/ \ / V \ • V H / V ^ j ' W " / » / 

Ese cosquilleo en la 
Î e bastarla una sola 

la nociié tifadáqvUo. 

garganta 'c hace toser y no dncrnic. 
l^flistUla C f e 9 0 o para pasai 

|Yo estoy 
satisfeciio 
de ia vida! 
(tosde qtM no ho vurit»^ 

Estómago 
0(*acUis «I U90 

de! 

U-oss» comestibles bajan 
KFIIIIB9 

fmiiwmLm 
o El 

Cttrii'IfVit», f , , . f 82 

O ^ t ^ a ft^ít» . ^ , . , 25 
Corrt«a($; . . . . . , . . • • . • . . . . . , . . * * 

TCKIO eaa WtvMe cerrado franco 

IkM i ^ Í H M î rocNtir «A ftiKtt #4 

í. fORÜtW, irre&olera, 9, 

paaetM mtttk>% IX 1c 800 «ato « 18 tttM» 
pesetüa arroba 11 k. COO nato o It Ht»«> 
t>aMtM arroba t i le 600 nato o I t litro* 
beattas arroba 11 k. SOO neto « 1* lltroíi. 
oa {xorte y de todot fastos estacidn Madrid 
Cada GxpsdSoito eon en trnl"» A loa p«di< 
(ntpüKt». 

ífczTrrro, 4}J-'Smu 
tíe 4«M0 Itoteiés y fitiafllns. ' 

Muñecas bonitas alemanas, 
en diversos tañíanos para vestir, 

encontrará usted un gran surtido en 

Préciadosa 23.-MADRID / 

Fi.fi
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

La Natividad do Nuestro Sefior 
' £1 25 terá el santo de 1« marquesa de 
Laula. 

La dM&tai«it felicidadee. 
Alumbremlent» 

La b«lllsliaa condesa d<o Revillacrl^edo 
ha dado a \\iz con felicidad a su hijo pri-
mc^énitOa 

Iteciban siui padre* y abuelaa nuestra 
carifiosa enhdirBbu«na. 

X&lace 
— Ên Sasovia se han tinido ea lazos etcr-

noB la .preciosa safiorlta Guadalupe Castro 
y Komeroy hija del ex gobernador de Tole
do don Alejandro, con el distinguido pro
fesor de la Academia de Artillería don JU' 
lio dei la ^efia. 

Les apiadrinaron la madro de la despo
sada y el padre del contrayente. 

Hacettm fervientes votúis por la felici
dad el ntLevo matrimonio. 

Bcstublectda 
La daqftteea de Alba, marquesa dé San 

Vicente del Barco, esta restablecida del 
ataque de apeodicitis que ha padecido. 

TtBjer<o8 
Han salido: para Larache, la condesa do 

Casares, y pura Afrka, los duques de la 
Victoria. 

• • ai 

Sos altezas reales^ el Príncipe,de Astu
rias e infante éan Jaimes con su profesor 
sefior Jjóriget, estuvieron ayer haciendo 
compras «n la Casa Begium. Adquirieron 
infinidad de objetos, destinaos a regalos, 
coa oc^ióa de laa preffsntes Pascuas. 

Sus attesa» reales la infanta doña Isa
bel y duquesa de Talavera y la princoea 
Beatriz, n^adre de su majestad la Reina, 
también faatt vi^tado el expresado estable-
tímiiento, realizando aiganes compras. 

PetIcKía de mano 
Por don Eustaquio Medrano ha sido pe

dida la mMto de la bellísima señorita Lo
renza de Bocollo para don Eduardo Es
trada Acedoa, ayudante de Obras públicas. 

Entre 1(» prometidos se han cruzado 
con tan fausto motivo valiosos regalos. 

La boda se celebrará «n el próximo mea 
'de toiarso. 

Kl Abate FABIA 

NOTICIAS 
m 

UNA CONDECORACIÓN 
• E l prosidonte de la Iwopública francesa, 
3A. MiUerand, |a propuesta del presidente 
df i Consí^ de ministros, ha( oondeoorado 
con la L ^ ó n da Honor, al director do la 
Agencia Americana, don Pacar de Carb^bo 
Azevedo. 

—•— , 
Véase em sekta planA el anuncio «El Fin 

'dal Mutui^. 
—•— 

, IGÜIHJÜtipO DEL SOLDADO 
En la «rcuela de San José, Bravo feturi-

lio, 106, la entidad «Primitiva AoSistad» ce-
ieibctfá 4 A r ( ^ B i o día 25 del corriente; una 
fiwta artwuco-literaría, a beneficio del Agui
naldo del soldado. 
' 8e megr-ai-Jw ««ld^'V«.,.it»fil•de•^qll•..«o.. 
operen con su óbolo en favor de nuestros 
hermanos pn AíriÁ. 

EL MEJOR POSTRE 
MIBMELADAS TBEVIJANO 

—•— 
HUVLOA RESUELTA 

fia quedado resuelta la huelga que venían 
manteniendo los dependientes de aves, cor-
deroa y caz*. 

Be les ha- concedido un aumento del 8Q 
^por lOQ en ios jornales. 

: Para empapelar, Canfüaros, I I . T. Z.SOl % 

OOWMBSNOIA 
' E a la Real Academia Naoional de Modi-
oina dará una conferencia el próximo hiñes, 
¿(a 27 del aétua}, « las siete de la tarde, 
•I proieaor de i » Faeultad de Medicina dé 
Parts, Mr. PiejT» Duval. 

Disertará ' acerba del tema «Chirurgia du 
pounob». 

DEPORTES 

PROGRAMA DEL CLUB ALPINO 
-ka-

Mañana jugará el "Racing" de Santander contra 
el "Racing" de Madrid 

-IIB-

AJpliitsme 

El Club Alpino Español, para sus tros 
Ultimas reuiones, ha redactado las si
guientes condiciones: 
Coarto día. 

CAMPEONATO DE ESPASA (saltos).— 
Para toda clase de concursantes españoles, 
según las pruebas especiales establecidas 
para esta prueba y el reglamento del Club 
Alpino Espafiol, marcándose lú meitros co» 
mo salto mínimo para la clasiflcaciAn. 

Esta prueba se celebrar& en $.1 salto del 
C. A. E. del kllfimetro 20, a 200 metros 
de la carretera de Navacerrada. «Premios>: 
para el primero, una Copa del C. A. K., a 
ganar dos afios consecutivos o tres alter
nos f título de campeón. Dos objetos de 
arte para las dos s!guient«8 clasificacio
nes. 

Quinto dia. 
CONCURSO DE HABILIDAD.—Para so-

cioa del C. A. £. de ambos sexos y de to
das edades. TendrA lugar en la falda de 
la Ouarramilla, sobre recorrido mar
cado con pasos, virajes y paradas obliga-
torias. Sin bastones. 

La clasificación se harft por puntos, de 
menor a mayor, computándoae uno por 
cada minuto invertido, deduciéiidoee del 
total un punto por cada viraje c<n «téle-
marl{> o «christiania», y afíadléndMe otro 
por cada caída, ademfts del tiempo perdi
do en ella. «Premios»: tres importantes 
premioat a elegir por orden de clasifica-
cilSn: 

Sexto día. 
CARRERA DE PATRULLAS.—Para equi

pos homogéneos de tres individuos, perte
necientes a Cualquiera Soeiedad deportiva 
y r€5)iiesentandio a la misma. 

«Recorrido eventual»; Refugio del Club 
Alpino Español, puerto de Naivacerrada, 
carretera del Paular hasta la primera re
vuelta; regreso, aaliendio por la ftíáa Nor
te do la Goarrama para descender al kiló
metro 20 y negai; al barranco de las Gua-
rramillaa. «Premios»; Copa del C. A. E. pa
ra la Sociedad a que pertenezca el equipo 
vencedor, y tres medallas a lOs individuos 

del mismo. La clasificación se hará por 
equipos y Sociedades, teniendo en cuenta 
la media aritmética de la suma total de 
los tiempos invertidos par los tres corre
dores de cada equipo. 

• • « 
Según el eístado de la nieve, el orden 

fijado para los concursos y sus itinerarios 
podrán ser aliterados cuando lo crea nece
sario la Comisión organizadora. 

Las fechas fijas de los concursos las 
anunciaremos oportunamente. La inscrip
ción sigue abierta en la Secretaría de! 
Club Alpino Espafiol (Aresnal, 8) los días 
laborables, de cuatro a ocho. 

Football 

Mañana sábado dita 25 tendrá lugar el 
primer encuentro entre el «Racing Club», 
de Santander, y ol «Racing Club», de 
Madrid. El partido comenzará a las tres en 
punto, en el campo de la última Sociedad 
del puseo de Martínez Campos. 

Sociedades 
La Real Sociedad Gimnástica Espafiola, 

deseando atender en lo posible las aspi
raciones de sus asociados, ha planeado el 
siguiente programa de deporte» de in
vierno: 

CARRERA A CAMPO TRAVIESA.—(a), 
pftra neófitos; (^), para los socios exclusi
vamente, y (c), «arrera social para todas 
las categorías. En el caso de que la Fede
ración Castellana no organice el campeo
nato de Castilla tl<¡ «croaj country», la 
Gimnásticn Eepañola se encargará de 
ello. 

ATLETISMO. PUGILATO. LUCHA GRE
CORROMANA.—Sobro estas importantes 
mauifcataciones deportivas, la Gimnástica 
organizará importantes concursos. 

Excursionismo 
La Sociedad Cultursíl Deportiva llevará 

a cabo una excursión a Manzanares el Real 
para el sábado y domingo próximos, .i la 
cual podrán concurrir los socios y perso
nes que les acompafíen. 

La salida tendrá lugar en la mañana del 
día 25. 

K. 

B R B K 

Oposiciones y concursos 
MAESTROS AL EXTRANJERO 

La Junta para ampliación de estudios de
sea organizar un grupo de inspectores y de 
maestros de primera ensofianza, que visitar, 
los establecimientos escolareis de Francia, 
Bélgica y Suiza, duraate los meses do íu-
brero ; marzo próximos. 
4>i\uioi osojeDiij K9ae|nj). « ^nosiod jas'j 
parte de. dieho grupo deberán enviar sus inS' 
.tanciae kl presidente de la Junta para am
pliación de . estad ios, hasta el d(a O do ene
ro, acompasada de ios documentos!, traba
jos e infornios que muestren las cireunston-
cías jirofesioaales 4ol aspirante. - ^ 

Se cerrntá el día 27 el concurso para cu
brir una plaza de jefe técnico de servicios de 
Veterinaria con la gratificación de 8.000 pe
setas. Los aspirantas habr¿n de ser meno
res de cincuenta" afios; residirán en Madrid, 
y a más del título do veterinarios acredita
rán haliarae en posesión dpe conocimientos 
de Bacteriología, Química y Administración 
sanitaria, siendo incompatible su cargo en 
cualquier» otro dei Estado, provincia o Mu-
nlcipio* 

SECRBTARIOS JUDICIALES 
t?í>.<itn el !!0 pp p.liro concurso nara. proveer 

una plaza de adjunto del Juzgado de prime-
rn inataacift do fiador, ion ol sueldo do 
«.000 pesetas y otras S.OOO de gratificación. 

SUCESOS 

-^ vv^^w^^ 

AélRinistracíiB da EL DEBATE 
HORAS DE OFICINA 

Mafi&es O a 1 
Tarde •••.. 8 * 7 

FALLECIMIENTO 

En la Casa de Socorro falleció a las cin
co de la madrugada últ ima Alejandro Ve-
guillae, que la noche anterior fué arrolla
do por el «Metro», suceso de que dimos 
cuenta ayer. 

ACCIDENTES 
Manuel Sánchez, de diez años, intenl^^ 

subir 8 ufl tren en marcha dtel Metrofwlir 
taño, y se <;ayó, produíiéndose loaJones de 
pronóstico reservadlo. 

.^abits, e i p a c i « g t a - e ^ Copde-lhi^tte, #. 

dad de áa calle de Segovia se produjo lo-
sioncu die relativa importancia Esteban Pa
redes, d e veinte afio«. que viva ea'Oofia 
ürrapca, lO. 

INCENDIO 
Se registró ayer un pequeño Inroendlo 

en el qui l ico situad? cin Divino Pastor, 
esquina a Puencarral. 

MUERTE FOB ATROPELLO 
ICl 18 de noviembre fué atropellado por 

un vehículo en la callo Mayor, Antonio Ar
guelles Alvarez, de cuarenta años, con domi
cilio en Segovia, i . 

ijin/üiopu lué asistido en la PoUelíliica de 
la plaza Mayor, donde se diagnosticaron de 
leves las herldae que padeció- Pero desde el 
atropello no pudo salir Antonio de su domi
cilio, y Intimamente se agravó en tal forma, 
que ayer tuvo que ser Uamado un médico 
de la Casa de Socc^ro para qu« le asistiera. 

Ci facultativo haüó ai enícrmo gravísimo. 
En cíeoto, a las pooas horas falleció. 

HlllllllllllllllllllllllllllllttlHHIIIIIIWII}HiiaiWI{IIHtllHnilH«MI«IHW^^^ 

La mica máqnim de afeitar 
que se afía fmr si misma. 
Dentro de U «rmazón díe {a " Valet" Auto-
Strop existe un mecanismo sesoro y sencillo aue 
permite afilar lalioja uttes ae cada afeitada. 
Aigunas pasadas por el asoitadctf̂  devuelven 
(31 10 segundos á las hojas "Valet" el filo 
qiK las hace tan afamadas. El confort de 
una "Valet" AütoStfop « únicamente 
comparaUe con «u absoluta seguridad. 
Debe pedir al vendedor que le enseñe una 
"Valet!' AutoStrop y usted se convencerá 
de su seaalla y eficacia. 

"VAEET 
\S&tetX¿HAzor/ 

Quedan OCHO días 

Al agotane la tirada económica, de hoy éti una semana. 

ge ctrrará la lista de euscripción al Diccionario Enciclo

pédico. 

El coste actual de imprimir y encuadernar tos 28 volú* 

menes es doble de lo que era cuando se imprimió la 

tirada económica. Bate enorme aumento del coste no es, 

sin embargo, lo más grave que ha ocurrido. Aun con 

dicho aumento de 100 por 100 en tos gastos, resulta atiora 

imposible obtener más papel que el suficiente para impri

mir 2.500 eiemplarei. necesarios para servir órdenes en 

América. 

Nadie podría sorprenderse o lamentarse razonablemente 

si al tetarse la tirada económica (llevada a cabo ea las 

condiciones de antes de la guerra y que puede aún adqui

rirse a un precio correspondiente) se encareciera el EMccio-

nario, como se han encarecido las demás cosas. Pero el 

problema es distinto, y mucho más grave, cuando al 

aumento de coste se une la falta absoluta de materiales.' 

Conviene recordar a este respecto, primero, Que el 

Diccionario, a causa de sus magníficos grabadt», no 

puede imprimirse, como otros libros, en cuedquier 

clase de papel, y segundo, que no es sólo la caUdad, 

sino la cantidad. lo que constituye una diiicuttad. 

Un solo ejemplar del Diccionario consume tinto 

papel como 1.000 libros de tamaño ordinario. La 

situación del mercado del papel ha de cambiar 

entera y radicalmente antes de que se ptMKlan, 

produdr o poner a la venta nuevos ejemi^ares 

del Diccionario a ningún precio. 

Ahora, que el boletín de pedido que tiene, et vili-

do sólo durante ocho dias a lo más, nó se puede 

ganar nada deiiriendo el usarlo, y quizás se puede 

perder todo. Esta semana aún hay ejemplatM; ia 

próxima quizá no quede ninguno, y es evidente 

ahora que el que no alcance la tirada económica 

tendrá que quedarse sin el Diccionario; 

Los que no tengan boletin de pedido, pueden coaaegult 

uno usando el cupón. 

D I C C I O N A R I O K N c i c x , o p ¿ D f c p 
rEtNá.trLOI.t. • M A D K I D . SrARTAOO 8 4 ; 

Sírvase enviarme el foüeto del Diccionario Cncí 
clopédtco. con el boletín de pedido en que se espe 
cifican las condiciones de adquisición de la tirad» 
eoonómica. 

(Jn hombre satisfecho. , 
'Una enetelopedia es una cosa necesaria. Mí Dieetonario Sneictopé- tjQntí>f%' , . . . ....' .• ii',¿;..' — — — — — — » . « _ — , 

flfíco llena perfectamente esta necesidad. He adqiüñdo un ejemplar a rutvpí'l/ai-

Utt precio de añina dt la guerra, y no pago per éi máa qae 2& p e s e t a s • * ' '• 

• f j - T >|lliim-ii mil lii -M*>^ -'"!• 
«•<l".'M>j i,i6 1̂,1,11,1 

f - • -^í**, sifll-f-
QRAN©-1^S AJL^MAGENES 

U I L 
3 , P r e c i a d o s , 3.—MADRID 

Peletería, Camisería 6é- Zapatería, Paraguas, S U G Ü R S A Ü E S : 
Bareeloos, ñlieante, UlmePia, fillbab, 

ñeros de punto, Corbate- cmiz, cartagcría, GÍÍÓO, oi«anad«. má»- Bastones y artículos na.ra 
laga . Pa lma de OQaUoFaa, Santandaí», 

na, Guantería Sevüla, Valeneía; Valladolid, Zaragoza . viaje 

£n 0fnf« «n ( M M MI printlpe^ €il«UMJmiral«* 
dt QaincatUrla y Jt arlíeaitt dt'facaJtr, 

ti 

AUTOSTROP SAFETY RAZOR C C L i d . , 
I97.2d7, Otr ROIKI. l̂ ondoa (Eojltnd). 

IJI paUbra "Vt\tí" en miaiimaii it afeitar Aiilodtrap, r 
hojas ináictí »u ar!e«n y Iwtítim» tittii:vimái, M !» 
*6l"0STK0P SAFETV RAZOk CO., Lid., «w-»»», 
City Aa»d, t.iM>di>n(KagUnd). 

3 

Boinits de la acreditada marca «EW* 
oegui». J)e ptas. 2,50 a 7. 

Gorras TOarincra.? rte estatiibreí" azul, 
diferentes modelos. Do ptiw. iM S t* 

Gorras de lana, últimos modelos. 
D e pt i i s . ' "1 •, 

SoSmJ)reros de fieltro, gran novedad, 
surtido en colores. De ptas. I I a 85. 

uuiiuluuiiiUiUU<UUU!UIUUIUlUl]illlUUtHmillUIIIIIII! iniiiiiiiiiitiittiiiiiuiUiHHiiHiiiiiiyiuiiwiiiiiiiüiíiiiiuiiiiiiiuiiiiiiyiiiiii 

Sombreros flexibles, alta nprvedad, 
difewintas colores. De ptas. 8 a tS . 

Sombreros imper, negros, úl t imo m©' 
^lo- De ptas. 1140 « 85. 

Qortm de Yicjifia y paño azul. 
Do ptaíS' 4,50 a 12. tíwras de lana para cabaaiero, colo

rea novedad De ptas. 4,60 a 11. 

Ropas vconfecdona-

das caballero, 

señora, niño y niña. 

Sombraros de fieltro, a l ta novedad, 
•olaa» «xtra, gran surticb en colojPts, 

A ptas. S7. 

P R E O 1 0 F I J O 

•Miiia«W,M niiiiMwaupa 

Sombreros do fieltro, novedad, clase 
superior, surtido on calores. 

A ptai- Íl%. 

VENTAS AL O O N T A 0 O 
j l I lia II líiiiiiiiMH 

Kiosco de Calle de Alcalá (frente a las Calaíravas) 
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TEMPRAMO 
La acncia médica le aconsejará que suprima en absoluto todos esos específicos que la industria 

le ofrece sm garanfaa científica conocida ni comprobable, que le producen un ligero alivio momen
táneo sin llevarle nunca a la codiciada salud, y, además del plan especial que requiera su enferme
dad, le prescribirá la RENOSEPTINA, producto científicamente preparado y dosificado a base de 
experimentaciones prácticas con enfermos. 
^r. £!?,".fíl^xi^flS"¿^í$,^^^^ ^^^ notable DR. D. CATALINO CARRIÓN, SUBDELEGA
DO DE MEDICINA Y MEDICO FORENSE del distrito de Quintanar de la Orden, caris 
que no necesita comentarios: 

"Muy distinguido señor y compañero: Estoy satisfechísimo, y hasta asombrado, de 
lo§ resultados obtenidos con su excelente producto "RENOSEPTINA" como poderoso 
disolvente del ácido úrico. . 

Desde que lo tomo no he vuelto a resentirme de los frecuentes y mortificantes cólicos 
nefriticos que me han venido aíormcntaiido durante seis años; le ruego me envíe dos fras
cos para continuar el tratamiento, con el que confío conseguir la total reintegración de mi 
salud; para ello le envío, por giro postal, el importe de los mencionados frascos. 

Me es muy grato expresarle mi reconocimiento y felicitarle sinceramente por su acierto en la elabc^ 
ración de un producto que tanto bien proporciona a la Humanidad. 

Soy su afectísimo servidor y reconocido compañero, q. e. s. m., 
CATALINO CARRIÓN. 

• ^ 

V-.--,':,-. • !t'---i'•j'C<i\í'-'^ 

£i¡2¿XÍi^ 

18 ififlia en todas las lamaeüs g legísiio en faias las cagitaies da España 
DIRIGIR LA CORRESPONDENCIA AL DEPOSITO CENTRAL 

FARMACIA DE S. TEMPRANO, Goya, 14, MADRID 
Agentes generales para la República Argentina, Uruguay, Chile, Bolivia, Paraguay: 

SERORES íiiEiiOEZ HEüiiiiQS. Fapísacia inglesa, a y e a i i de mayo. 900. BSEIIQS miiES 
T5« ' 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ••^i/Buciüfíá fí/iTisncfí "EL O E S ^ T E " 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
C«l> XAS 

PASTfLLAS del Dr. ANDREU 
Oe venta •a todas tas Fanaaolaa 

^••:í- . 

^^ i l í l J % o sofocación 
.«sen los OlsarrlUes aatiasmétleos y los Papeles 
•M*dO» del Dr. Andreu. <̂ ue lo caimán en el acto y 
pennitet» de8$«ns8r durantr ia noche. 

•la ÍHZ úei ñ 
en i8 mano 

Una Umt>ara eléctrica ¿< 
la sapcrior marca 

LOT 
M út3 «D todo momenk 
y d« comoáiaád incompa-
r»ble. Sólo san auténti-
CM Us qae Uaran el scUc 

de gwuití». 

LOT 

UMitMnin.ty3 
)!¡» la qas paga mis en albt.-
jM, oro, plata, pUtioo, denti,-
iaim f paoeteta» del Moiitd. 

fii 
Con 4.000 peeetas de sueldo y el 5 por 100 de los benefioios 
se proveerá ol cargo de director de Comercio dé esta J?ede-
ración. Qjiion deseo conoorgarla, conociendo bien las ope-
racioaes comerciales, géneros, oeotros productores y consu
midores, lo soücitani del scAor preeidante de' la misma antea 

del d(a 1,5 del próximo enero. 
El agraciado ha de sw católico práctico. 

. C3lD3Íf©r0 3 
Ici mejore» trajes y abrigos, 4U por 100 uiis baraío, 03 Cas» 
Cuadrada, Fasocwral, ISfi. rraiuiado en las mejores Kipo- g 

sícionca del mundo elegante. ' 

nCÑfPlLAST©S 

OXFORD 
ÜeriCLTRORojO 

GURAH 
de -̂  

RIÑONE-^ 
&5PAL0A 
PKHO 

n£JOR.ñ& 
DEL 

M U N O O 

eei mmmm 
Lo es la acreditada publica

ción El Tesoro Canánlco Pa-
rroqst&I, del doctor Narciso 
Viñas Dousa, presbítero. In
teresa a todos los párrocos y 
el Clero en geo^al, aboga
dos, jueces, etc. La obra se 
vende completa, en dos to
mos, al precio de 13 pesetas, 
en n'isticft, en las principales 
librerías y en casa del autor, 
calle de HermosiUs, 53 úa-
pllcado.—Heñrid. 

—o— 
A todos los qae adquieran 

Tesoro Caninico Pwroquial 
regal«i el autor «La Agen
da Parroquial de 1921> (en-
tondiándose que este regalo 
60 hará mientras dure la 
edición), que está ya para 
agotarse. 

Para Mavidad 
gran existencia en ¡amones 
de Trevéloz, Serrano dol O a. 
bugo y Avil¿s; precios eco
nómicos. LA MAEQDESINA. 
Tetntn, 16. Teléfono 37-30. 

Teléfonos do 
EL. DEBATE 

Bedaecida 366 M 
Imprenta. 36S U. 

PARA IMPRESOS ¥ 
SELLOS CAUCHO-

MafloeíLOrtega 
(HIJOS) 

£scQiBieBila-20-dD" 
tfUTtM 171 - lUBnt í 

SINSOlDADURASISTENANANNESHAffi 
PARA CALDERAS Y C O N D U C C I O N E S 

DE VAPOR, AGUA,GAS, A I R E , ETC. 

TUBO ROSCADO DE HIERRO FORJADO 
NEGRO Y GALVANIZADO 

ACCESORIOS PARA TUBOS-GRIFOS 

GRANDES EXISTENCIAS 

RONDAilNIVERSIDAD.ie 

ARCEIO^A-APARTADO,407 

OBKA D E ACSüAIíIDAD PALPITANTE , SÍCUTHDA K M O I Ó » 

El siglo XX y el fin del mundo 
©egún l a Profecía de San. Malaq,uiaa 

P O R D O N R A F A E L P 1 J O A N .. 
Doctor en Sagrada Teología, Dignidad de Arcipreste de la S. I. Cate
dral-de Menorca, Predicador Apostólico, Predicador y Capejlán de 

Honor de Su Majestad 
@on censura eclesiástica 

A] leor este título tan llamativo, al;^uno9 croeráa tal vez que se trata de tu:̂  Ubra^di df^lOsdoau* 
cbos que se lUHi publicado en los últimos sisfios sobre faturos acontecimientos pdtiticoa y rdijto" 
sos, pero sin aquclitf baso de credibilidad que es indispensable a todo mtawUnúaato Uisieo 
y "erf no. 

Si 
sobi 

- _ ^u» 
espirita do fe. ' ' 

Fundado en la oolabérrima Profecía do í a a Malaquias sobra los Papas, deduce el autor don r». 
ciocinio admirable la «próxima, muy próxima» catástrofe del fin del mando. 

JCsta obrai.es de «qacllas que deoen sor laidas sin perjuicio da ninsún género, con la reota isNa 
ción do indagar y conocer la verdad. , . 

Si ^ t a obrii se loa cuu detanimáanto, analizando la faeraa de sas poderosos argfomentoa, no hkf 
duda de qué ei l»otor,subyugado por la evidencia, exelamarü con el seAor PÜoto: <Ii<di días de 

. nuestra humanidad 6St¿n contados. í'̂ obre lus puertas del siglo X X estiáa grabadas aqodlaa piUs-
brns naí.'5terio.̂ H>*:Man<j, Thooai, Pnarea. «Yusa oyó lavoz daOioi que dica a la aotú¿i goneracióa 
lo quy en otro tieínpo a ios Xiaivitas*! Adhuo quadraginta dies, et ninive subvertetur.» "* 

£st>aobru,quo Xor.Tia un ele.g;antetoraoen4.^ inonor, de unas 3J0páginas, eiipapelpliüa&,eeven'' 
de ai precio de tras posóla'* cincuenta céntimos ejexaplai', en rdstioa. , 

Los pedidos a SaMbxería LA UOKjdltxA D£ OU(h Barcelona^ Aparta* 
do 26; y en todais las librferjas de Esi)a3a y América. 

TELEFONO-1762 TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS: F A y S T I K A M 

CALZADOS 
LES PETITES SmSSES 

FERNANDO VI, 1? 
fflr la penoiraclfin cossianti da nuestras axlstaitci» 
pedÉnss ofrecer slempra 
los flltlmos modelos ion las 

mas re 
Gieaies, 

ü t V E N T A c o l * i p p ; i o e i p * l e * 

CHARCA 
•NGLESA) ROYAL ENFItLD 

Motoctcí€í95 y Bic/c/etas. . 
Llegada remesas propaganda 

Moreno Hermanos, Stand. 
Míg. Valencia. 

Son«U«!iH i^Miu» para regiones Ubres íod3iila. 

C A F E S 
V TKS do trxlas clases. CHO-
C O 1J A T E S elaborados a 

br^::3. 
Plaza T-,B SANTA ANA, 33. 

LBAR 

ESCUELA 
DE 

ESTUDIOS JURÍDICOS LOS MADEAZO, 13, BAJO.—MADBID 
Eosefianza &a te Pseoltad de DcreclM. 

Director, DON FBANOISCO KOCA DE TOGOBES 
«bo¿«iod«l" Colegio de Madrid. 

Inícripcione*.—^Horas, de tres a cinco. 

CALZADO 
Lindísimos modelos, supe-
riorísimos y económica», 
E s p o z y Mina , 2 0 , p i s o l . o 
y R o m a n o n e s , 1 4 , t i e n d a 
Exposición permanente y 
precios marcados en quios
co, Álca l i , frente a Apolo. 

Pararrayos "fUPITER" 
Único eficaz; pai;a protección do edificios. Gonceaionairio exclu

sivo, L . Bf iUIREZ, Coloreros, 3.—Tel^oM 100 U . 
" • ' ' I , . II ^ ^ " 

Fara curar el reumatismo, arterioesolorosis (vejes prem»-' 
lora), artritismo, bsoroju»», obesidad, bronquitis cr^icai 
isaaa, so emplea con éxito la 

lODASA BELLOT 
Forque alivia los dolores, evita congestiones 
y ataques, puriñca la sangre, fluídiíicándola 
y asegurando el riego ssngnlBao normal, y la 
legenei'a y depura de exudatos y detritus, es-
timula el apetito y la nutrición. 20 gotas 
abran como un gramo de yoduro; pero no 
irrita ni íatiga el estómagor ni los riñónos, 
Qo tiene jnsl eabor y es de uso fácil, seguro 
y eficaz. 

i,30 postas en todM las farmacias. 

FOLLETO GBATIS 

F. BEL-L-OT 
idartfn, ae lus deros, 63, Maurio. 

MARÍA CAN03A 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y ciilefaociin da 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar. 

CfiÜZ. 31, Y G f i T a 2. 

AOENOIAS 
FBANCIStO Martin, lieni-
to Gutiérrez, 7. 

COMPRAS 
COUPEO o¿cj, , piata, .plati
no, aentaduras^ Pago más 
que nadie. Uuertas, 'M, -^ia-
terla. 

SELLOS espaOolqi, pago hm 
vM altct precios, con píe.-
terenoia de I86Ü a 1870. 
Cruz, 1, Madrid, 

DEMAllDAB 

B S P R E S E N T & H T E S . D e. 
seamos en ciudades y pueblos 
toda España, pííia, propagar 
asuntos do gran .aceptación. 
Sueldo fijo y conjisione?. Pre
feridos dispongan pequeño ca
pital a responder cobranza. 
Escribir, acompañando refe
rencias y franqueo. Especia» 
lidades Agrfoelas, plaza Mur
cianos, 3, Vflencia. 

TÓNiGO-OIGESTIVO Y ANTiGASTRALGlGO 
Cura laáii pronto y iñejór qué niugSii otfn rsipedio 

que n o oonl¡en« narcótico ni calmante alguno, cuya 
muta de composición (inofensiva) consta ea ¡os euv 
j proepcjtos. 

ENSESfiNZA 
BACHILLEBATO abreviado. 
ProvinoisB, por ' corred.' Aca
demia Matritense. Vergsr», 8 

ÓPOSITOBES. Profesores, in
dispensable, , reviete* enseBanaa 
trisemanal, úiáca datos mar
cha todae oposicionesi, \nAv-
pendiente industria Academias; 
informa verdad / opositsoaes 
cuanto relacisna profé.'jiontis 
ensefi^za. N ^ e r o tnuestra' 
gratis. Ultimo número coá\ 
tiene iioda clase oposiciones 
habrá próxima níio. 

HUESrUDXüS 
O F B E C E S E iabitación exte. 
rior dos estables, con. Infor
marán, Ilortaleza, 41. 

O F E S r A S 
AGENTES so precisan para 
todos ¡os pueWIós do Eupujui. 
Inútil dirigÍMo sin sóüdiis 
referencias. «lia Fotopictóri. 
ca». Apartado 200.-Sevilla. 

SE HALLA vacante la pla
za de sacristán-organista de 
Navalcarnero (provincia de 
Madrid), dotada con 45 pe
setas mensuales, más los d& 
rnchos que como parroquia 
de término le correspondan. 
Para informes, al señor cura 
pSroco,. , . / . • ,-.. _ ,-• 

•> S B E S T A H O S 

MIL PES2TAB producen 
jr.SO •" diyias, completanjente 
garantizadas. León, 23, »j-
guado. 

TBAEPASOS 
S E TBASPASfi frutaba ; 
v^ídtilerí», jíor no poderla 
íitender. Ayala, 17. 

TBASPAS&SE gran tienda, 
sitio céntrico, raucbo tránsi-
to. Coíredérá. Baja, 27, se
gundo derecha. 

%M. T B A S P A S X esta
blecimiento céntrico, con o 
sin géneros; tiene vivienda; 
poca renta- Abada, 13 (pró
ximo plaza Ccímea). 

*PAKA IMÁGENES Y AL-
TABES, recomendamos a Xi-
aentc Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono CIO. 

YAEI03 
a tf-IC O L T O E E S: Pí
danse presupuestos psira gran
des }̂ !irquo:-. avícoh-*. Cufálo-
¿Os ilustrados gratis. Granja 
li&lina, Kápoles, Ü'J, Barce-
loBa. 

O. NAYARBO, Arenal, IC, 
principal. Sastrería. Uénfros 
y couf.ícción do la iii'.jor ca
lidad. También admito i:éiie-
ros pura su . conCecx:iün. 

VENTAS 
SOLi'R C.IOO píos. liarric 
Sal.imsvnc»- f.nllo primer or-
dcíi. Eaxóa, Quintana, G, ter. 
cí:ro dürív.íia. 

LUTOS.* V i s i t a ü Palacio 
4» la Moda, que jumenta 
mejor, surtido en somlveroa, 
do lulo para señora. Monte-' 
ra, 38, -pripcipajes. 

iC A L Z A D O S tipo nació, 
qal. Elegante durad¿i, SO.OüC 
pares, liqoidanio. Zapatería 
CUvís. Argensol», L 

POSTALES Sentó Cristo Lim
pias y otras religiosas, a d, 
ij, 7 pesetas 10C(.. ijorvera, fo
tógrafo. Valladoíid. 

SOLO por ocho dias, abrígoc 
gr^n moda., pc^ 60 peeetas. 
Vestíaos por 76. Sandoval, 9, 

PABA antomó^t se reai» 
abrigo pid. Inf^tas , 27. Ul
tramarinos. 

eOLSA OE TfiABAJO 
NECESITAN TRABAJO 

M O D I S T A ' ofrécese a domi*' 
cilio. Arr«gla pielea. Fomen
to, a, tienda. 

OFRÉCESE . joven 23 aao«« 
p!u"i mozo almucén o ultra» 
marinos, referencia» inmejo
rables. Itazia Bo Mta Adia>>' 
oistiacíóo. 

OIIÍIIIICK 
PABTIODLAB voido objeto! 
p ú a comeS» y ttrioi wt» 
blo». Vaialar, «. I 

PIELES, medias. Cuello» da», 
de 7 pesetas. Taimas, echar-. 
pas, arreglos baratísimos. Sil
va, 36, bajo. ( 

EL HE JOB regalo, por .M 
pesetas, abrigos última moda. 
í o r 75, vestidos {areciogos mo
delos. Sandoval, 9, 

tí 
URGE vender «aja r((;i»tra- • t 
dora, muy barata. Apartado ' | 
Correos 409. 

obrai.es
file:///nAv-

